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D esde esta fecha se hace cargo  de la  D irec. 

c ión de E S P A Ñ A  L IB B E  nuestro Gerente den 

A n ge l V e lasco  Inchausty.

ispaña aate Eutooa
P o r  íln  5p. h a  vu^nelto fa v o ra b le m e n te  

p a ra  E siJ iifri, y  e u  b ea ie llo io  d e  lo s  p ro ­
d u c to re s  y  e x p o r ta íjo re s  do fn iio s .  el pro- 
h le ii i i ,  qu e, n g ra v iu io  i*or jn u u u 'iilos , á 
' o u sa  cié ia  a c t iv a  c a n ip a fla  s iib iu arin a ,
■ l in i 'i ia za b a  te rm in a r  cn ii tra s to rn o s  poli- 
t ic o s ; y a  q u e  n u es tro s  iu le j 'v e n d o n is ta s  
s e  h a b ía n  í ig a n a d o  á  é l y  lo  hab ían  c o n ­
v e r t id o  eu  h a n d e r iii d o  eugiUK-ho d e  sus 
p ro p a g iu id a s  a lia d ó lila s . •

L a  a iiti'i-izn eii'm  a le m a n a  p -erm itien do  el 
e n v ío  V tra n s p o r te  en  b tu ju es  e spa ñ o les  
't e  m iosti'fus f ia ito s  il lu g la le r i-a , s lc i i ip iv  
q u e  ó s to s  e s tén  v is a d o s  p o r  lo s  cón su les  
a lem a n es , d em u es tra  u n a  v e a  m ils  la  n o ­
b le za , lea ltr iil y  Im en a  fe  co u  ({u e  p iT re -  
d i-ii Ids I i i i y i - o ?  cen tin li-s  cnn iv’ sp er to  
á  lo s  pa íses  q u e  q u ie re n  c o n se i'v a r  su si- 
liiucii'm  n eu tra l.

T o d o s  lo.s e p íte to s  g ro s e ro s  q u e  saluda- 
h a n  á  la  fe r ír 'id i id  ie iitn n a  h a b lim d o  del 
(to i'v 'dK !. d e  geiitics d e l re sn e fo  Á los  Estu- 
<lr>s p e q u e ñ o ». Iinii.so d e s v a n e c id o  co m o  
e l liiit iio , y  l io e  eu  e l a m b ien te  eu rop eo  
S'Vlo ih d a  m ía  ;hire.a d e  sou U m en tillir tad  
h u m a n a  m u - s u p e r io r  a l egoí.sinn frín , 
c a lc iih u lo r  d o  la  O ran  R n -fañ a , qu e  n o  
v a c i la  eu  e.scogei' lo s  m em o s  p o r  ru in e s  
q u e  sean , p u ia  lo g r a r  su rd ije f iv o  m ei'- 
c a n lit ish i y  e c o n ó m ico .

G rac ias  a l su b lim e i d es| )ren d im ion to  
fr e rm a n o - -q u e  asi c o r re s p o n d e n  á la  ca- 
bu llecñ.sidad d e l p u e b lo  e s p a ñ o l-• 1,a cri- 
.»ií. u g r iiu d a  d e  la s  i# '}r ion cs  levtm tm aB  
a m e iig iu u 'á  n o ta h le ii ie i ite .  L o s  p u ertos  
q iie d a í'á u  v a c ío s  y  lo s  e x p o r ta d o re s  p o ­
d rá n , p o r  e l p r iv i l e g io  c o n ced id o , v e n ­
d e r  su s  p ro d u c to s  c o n  la  m ism a  s e g u r i­
dad  y  gtirantli!. q u e  s i ]u ib ie.sp p len a  pa ’ :.

.S rria  ló g ic o  q u e  e l rle .s iirend irn ie iito  
d o  lo s  Im p e r io s  ceu trü letí fu e íie  c o m p en ­
s a d o  p o r  lo s  fa v o re c id o s , cu an do  m en os  
c o n  e l a g ro A ^ c in iie n lo , pu es  e l ra s g o  d e  
s o lu c io n a r  una c r is is  q u e  am enaza ,ba  con  
ta  m ás  e sp a n to sa  m is e r ia  las fa m ilia s  
l ir r i t-ano-s d e  V a le n c ia , A lic n n le , M u rc ia  
y  .M in e r ía  os do tal natui-nlejui, Cfue cao. 
íu e n i de. las m ed id a s  i>olíticús y  soc ia ­
le s  e c o n ó m ica s , q u e  en  lo s  t iem p o s  ac­
tu a les  h a n  to m a d o  y  to m an  io s  ja u id ^ w  
b e lig e ru r ile s ,

S egn i'íune.n te h a b rá  e .s ]« iro !e s  qu e  no  
-•ipiTiciando en  sn  ju s to  > r-eal v a lo r  d ich o  
a r to , n ega rá n , s i n o  la  e f ie a c 'n  e eon ó m t- 
en, la  resu lta n te  p o lít ic a  y  co n tin u a rá n  
h a c ie n d o  catiii>a fla  a1 ia 'tó fil.i y  p rod ica n - 
d o  od io s  4 a ijn etios  E slauns qu e  tan fa- 
\ o ra ldom en te , tra tan  á n u esh 'a  p o b la r ió ii.
\ • s los  c o n v e iu lr ía  h a h la r le s  d e  qiiia su 

o iv d i le c la  y  lib e ra l n a c ió n , esa I i ig ín  torra 
tan en sa lza rla , h ic ie s e  gn icia-s á  sus go.s- 
tion e? . a lg ú n  a r to  n a re r id n  y  ({u e  on In- 
gair d e  a.meiKi, i m ilita re ?  y  e c o n ó ­
m ica s . fa v o re c ie s e  ta m b ién  n u es tro  co ­
m e r c io  ó  n u es tr ft agrie -u ltiira . y  qu e  en  
lu g a r  d e  v e ja i-n o s  y  h u n rilla rn os  tolera.;-- 
n u es tras  r e la c io n e s  c o n  lo s  T!nnci'io.s n.'ii- 
t'rales en  la  m ed id a  y  f o in ia  qu o éstos 
con .s ien ten  la s  te n g a m o s  c o n  e llos .

.Si la  fa lta  d o  c a rb ó n  o ca s io n a ra  la  jia- 
ra liz a c ió n  d o  la  im ln s liifl. e sn a flo la , v  si 
c o m o  Ciiin.sei’ u e i>c ia  e i  c ie r r o  de. fá b r i­
c a s  y  p o ií iJ iía c ió n  d e  tra n sp o rtes  se a g ra ­
v a ra  a l e x tr e m o  d e  s i ir g i i ' hom lías |ier- 
tu rb ;m ion es  p a ra  n u es tra  P a tr ia , ¿consen - 
l ir ia  In g la te i-ra  sa ca rn os  del' a to llad ero , 
k\ii é  iin p are 'in lm en te , p ro p o rc io n ú n d iv  
n os  e l ca r lK ín  su fic ien te , ó  b ien  a c c e d ie n ­
d o  á  lo  s o lic ita d o  |ior A lc iu a j i ia  A nue.s- 
1ro  ( lo b ie n u r  d e  tra n s p o r ta r  c u  b a rcos  
nleiunne.? ñ 'r.’ p ;u io ]e s  lo d o  e,l c a rb ó n  su ­
fic ien te . para  e v i la r  e i te m id o  c o n fiic lo '!  
1, 'i ie  re.spondan sus a d m ira d o re s .

T e n e m o s  d a lo s  iná3  q u e  su fic ien k 'S  do 
míe. todas  la.s m n iiiiin a c io n eF  d e  la  E n ten ­
te  n o  va n  aeornpañnda.s d e  tas m ás  pii- 
i'i-; iiite n e io n e s  y  lo s  favorp.s, ca so  d e  ha- 
< !- il'is , se  U;.' h acon  p a g a r  c o n  usura , 
s . Iil l‘ 'ip ie o » tic liis  rp ie  \ a  n a d ie  hace, ca ­
so. (d de la lib e rta d  d i' lo s  débi!e .s  v  el 
d© la h a rb a r ie  teu tona . S a b em o s  d r  q u ó  
p;if|(> p- Id ic i la d  y  e l “ rop i'esu  y  d .i 
c ual 1.1 d .'i q-z V e l egoísm o-.

ün f©íleío interesante

por el duque d i  Tarifa , e l eiiibajiu lor do 
A iis l i ia  Ifu iigríí», príueipu <!« Furstenberg; el 
duque Ue ü iv o iia  y  ulros disUiiguidus eazu- 
ficirea.

L a  expedición íué favo i'ccida p o r  un tiem­
po esplónctido.

L os  cazadores rcg ii ’ sai'on il Sev illa  en #1 
ya te  c'Stephunotisij, del duque de Tarifu .

N otic ias  varias.
Con m otivo  d© celebrar a y e r  su fiesta 

onom ástica lü inurcniesh de la  M ina, que se 
eiiriueiitra en Ron Sebasltíui, se  han d irig ido 
muchas l.-licitucionos á  la  bella  dunia.

— Dice n a  cron ista que un joven- y  distin­
guido d ip lom ático capafiol ic .n íiccrá  m  I re- 
vc  nuilrimuniü con una b e ü i s 'ftiiritn , per­
teneciente á  opiilcntn I.im iiia de una de las 
p io v in d o a  dcl Norte.

T p f b ^ i i i B l e s
Cortando abuses.

1.a Rala p rim era  del T ribu n a l Suprem o hn 
■puesto en v ig o r  una an tigua doctrina, que 
se hidlaba olv idada— por orientaciones im e- 
voa— hace mu- te rca  de treinta años.

Lo.? flbiis'-n á  que ?o prestaban las peticio­
nes dcl bencílcin lega l de pobreza en iaü 
Contenciones iitigii'wa.s, han levantado .siem­
pre protestas enérgicas y  e l nia l parcela no 
len p f rem edio m ás que en  una profunda y  
rad ica l variac ión  de las leyes d e  procedi- 
mtculo.

Tratáridcuse dé líii demandante, e l pleito 
p ritícq ja l anunciado no puede com enzar á 
tram itarse en tonto no se resuelva cl inci-' 
denlo p rev io  de pqbn’ i’ ii. v  ed el’a de le .  
sulUwlo ucgaUVii á  los pretensiones dei pe- 
tíclonarki, e l p leito hab ía  iiiuorto en flor, 
causando m enores p e r jiiid oe  que los aca­
rreados ]>or la  trfiin itación del itig io  prepa­
rado. Era, por tanto, un m al menor.

M as cuando e l demandado quería  defcn- 
derso hasta el úlliniu ortrcm o. á pesar ds 
carecer do razón, no ten ía m ás que anun­
ciar su propósito de ped ir e l beneficio üe 
pobreza; & lo más, fon m ila r  una dcnumda, 
V 'después procurar que su m archa fuese 
lenta, m u y len ta  lo neeesoi'io para que en 
tanto -d pteito fue.se corriendo mstaiicia-?, 
Uega.se a l Suprem o y  cuando a llí se  iierdicss 
en d e lin iliv a  e l (^m andado h aM » consf'"iu- 
dó m ortifica r í  su conli-ai'io con cufinUusus 
gastos, de los cuales no había de rein tegrar­
se en  ja  vida, s i antes no sn coliza lian  c»tes 
dispendios, en transiicciones oue, por ¡ ' y 
onerosas que fueran, siem pre dejaban ai un 
provecho, para  e l que se empeñaJia en resis­
t ir  im a  dem anda contra toda rozón  y  todo 
derecho. ' , '

•Desde aliora, ol ca lvario  ib l litigante neo 
que h ii de contender con un fing.no pobre, 
se  ha abrev iado en un [crcio de la  v ía  do- 
io ro sa

E l T ribuna! Suprem o ha cerrado sus pucr. 
tas á  tal clase de demandas temeraria.? y, 
recordando la  doctrina que sii.stcntó alld j>or 
ios últim os años del pasado sislo. ha dicho 
que todo rcenrronte tiene obligación de cnu- 
s igu ar e l dejxisito m etá lico oue la  le v  exige, 
ó no ser quo estuviera  dcciárado pobre por 
Ecnffncia.

P ierden, por tanto, toda c f io v ra  arde el 
Suprem o aquellas hab ililacioncs do pobreza, 
con carácter provisional, en Ifu ito el i ic i-  
dente so tram itabnj que parecían fm idam en- 
taxse en un criter io  expan sivo  de la  le,'- y 
e i auto on que la  nu eva  doctrina se Ptisfcn- 
ta a d 'm é?  He an a lizar éstoe para  in ícrprc- 
Inrlos en t í  sentido arm ón im  -  de rtíncién  
con los demétó preoeplos de la  m ateria, pone 
e l dedo en  la  lla ga  con un argum ento do 
eq\iidod.

E l que durante c l tiem po Ire jiscnrrido rn 
su? instancias no ha obtanido lu s'jntencitt 
favorab le, por lentitud dol procedim iento, ’ ue 
é! tiene facu ltad do activar, es porque teme 
lio  sea prop icia  á  sus pretensiones.

Excusado fis decir ha sido recib ida con ge­
nera l aplajiso ¡a  nueva doctrina, y  sena 
m u v de desear— ahora que unas reíom ias  ju­
diciales están sobre la  me-sn dol Congreso—- 
-se preocuparan los legis ladores de co ita r  el 
abuso de las nobrezas. cuya única m isión 
pai-ece ser la  de torpedear a l prójim o.

r. p.
i.—' i’  “  ’JC ■

Niieali'u iiircridu «.cuiiparienj cu ia  J’ ii-us.i 
Sr. M a iiii Felipe ha ])iiM i''ado. eon Ift cola- 
Inr'uvióü del Sr. .\rrante, un in teresn iit ' fu- 
líe lo  tiluíudo «lu g la tcrra , los subm arinos y 
Eiyiaña».

K l Sr. M arín, que en nuestro co lega E l C o ­
r r e o  E s p n ñ u l í in iia  sus luH ciilos con el scii- 
dúiiiiiiu de «Narh inoftii, tra ta  en  sn rollete de 
fu  t i ;¡',ogisli'ül i « l a  cuestión.

F itji jifir  lo que sobre todo qtiei'einos a la­
bar su labiji' ps porque c l fo lleto todo es un 

y  v ilirun fc n ifg o ln  en p ro (te !a  nrai- 
tralid iu l y  de l rcs iirg iiiiic jite  de la  P a ti ííl

Kii Cate sentido, repetin ios, m errcon m il 
|)láceui|.-s fii Sr. M arín  \- su colaborador.

Noticias de sociedad

C 'a ra c ió n  d t í  98  p o r  100  d e  las 
enferm edades d e l e s tó m a g o  é  in ­
t e s t in o s  con  c l E l i x i r  E s to m a c a l 
d s  S a iZ  d s  C a r lo s .  L o  recetan 
lo3 m ádicos d e  las c inco partes de l 
mundo. T o n i f ic a ,  a y u d a  á  la s  
íG c c s íio n c s , a b r e  e l  a p s t i t o ,  

.'j c v V -a  e l  f ic iC T  y  c u r a  ! «

Cacerías en DoSana.
En c l n iagiiílicu  coio de Doflana, en Saiilá- 

car da Barram eda. se ce leb ra ián  este año, 
com o los on ltr iores , iiilore.-uintes cacerías. .V 
unu de ollas es  probable que asista .Su M a­
jestad. el rey.

U ltim am ente se ha verificado en 'Doflana 
una cacería  4  la  que asistieron, invitados

v ó o i íC k ,  v c .r t i/ 0  a s . 
'•J i-rtién , ftatuten- 

y  t-L zera  t !c l  
L 'T T v t . r a 'd r t e ,  r e u -  
 ̂ .a-.-.c-ui-i y

•- - d í jr a p í lr . t  'juprime 
• y - i : ,  . ¡n it 'v  I". d in r rs R  y  f 

-y d e  ía s  c e -  ^  
!,’ • iteo. Vg,a» 

é; c/átr-c?.'- ó 'ir.rstinín.
1 -c if. -LTcjor f l
C v r a  dh-:'.TSSS d e  ||■ y  ;.c v .r ‘-'C.

S Í>'3 rr.

-’ j.-; r ' í  Qr . \ t 
i .

Ce .’í.o't'.'

La guerra europea
©

Frente occidental
Otro parta inglés.

LONDBES 3

A y e r  la róe  tom am os pnr una sorpresa una 
Irin ch em  eucnii.gii al Este de Gueudecourt v  
iiüB consotidanii's en la  posición durante la  
ncM-'h'.’ .

Hem os llevado A  cabo, con éxito, un «ra id » 
en lus tr in d ic ia s  enem igos próxim as & A r ias .

P a r te  francés de la noche.
P a iu í  3

En la  o rilla  derecha del M osa, después de 
la  tom a dol fuerte de Vaux, la  In  ontcría 
francesa ha eoiiliiiuado su avan ce hasta jcs 
llm itefl do la  aldea do 'Vaux.

A l  N o r ie  de la  laguna llegó  á La altura qcc 
dom ina la  aldea.

Los alem anes no han intentado ningún coii- 
traalaijue.

N o  hay ningún acontecim iento im poriin to  
que señalar en  c l resto dei frente, excepto la 
lucha acostum brada de Artillería .

P a rte  ofic ia l alem án. Bkhlín 3
En e l d ía  de a y e r  la  activ idad  fuó n i.dc- 

ruda eh  lodo c l Danto.
H a  habido m i íuerlo  cañoneo en  e l d istri­

to dei Somníe.
Conqmstanioe lus posiüiunos do Sa illy  quo 

habíam os perdido ayer por la  inaflana, en 
lucha cuerpo á cuerpo.

Hubo intento do uva iico  por pa ito  de l ene­
m igo a l Este de Gucudecom l, y  ataques con­
tra  la  v?arte occidental dál bosque de Saint- 
P iuri'c W aast. Tan to  los avances com o los 
ataques se niu lí^ruron.

E l fu ego francés contra c i fuerte de Vaux 
d ism inuyó ul unochcceri

N ota  oficiosa francesa.

P a h ís  3

I,tr> cuiiuinii.'udu.i f'uciíilcs nos dan la  buc- 
nu iio t i 'ia  üc lu rei-uuqulsUi doi fuerte de 
\ uiix.

Lxi entruda de iiucstre.s tropas en e l fuerte 
eiíaüt! cs lu cundusiou do la  vá 'toria  dcl 24 
lie Octubre dchiute de Veidun, cuyo episodio 
lU'iiicipEü fuú lu lom a dcl fuerte de itoiiuu- 
niüiU do m odo que mic.stro mundo juivde de­
c ir  hoy con ju s io  urgnüo que un ijurda en 
l.adcr dcl L-neinigü lu iiguna de ios  cJ-dcnsos 
njüs de lu im n orla l fortaleza.

E l frente que (x-upuinos uhorn eu lu  orilla  
Uerecíia del .Mosu cs c l restablecim iento du 
iaa fKjsicioucs del 24 de F eb rero  ul tercer 
día du la  rugida y  lorm idablo o la  alem ana 
contra Verdun.

Uenpucs dcl M uriic, después del I.s.r, la  
U'i'ccra u fciisivu alcuiuna eu P rancia fracasó 
lanicntuJjlemculc'. A l  u ia sigu iente de lu lo­
m a  dcl fuerte de Douaumont, la  situación de 
los ulomuncs en el fuerte de \ uux se iiticfa 
cada vez  mús jieligroHa, puesto que nues­
tras fincas burdeaduii ú fa  vez  ú ¡o furgo del 
Inuite .Rur, pero c l Esiudo M nyor francés 
econom iza lu  sangre de su* soldaflos y  no 
quería ifiUuitur ei usídtu directo dp la  po­
sición, {ircfii'ic iido cucurgur de esta labor á 
lu AruUcríu.

Es cierlü que lu iLvOiiquistu dcl fuerte de 
VuiiX lio  proporciiui'.' carg'.is g loriosas de ca­
bullería, jwraiguicndü ul cuviingo eíi derroUi; 
LH ís lra  filtra d a  eu e l fuerte de V au x  cs cf 
sím bolo de lu gu c iTa  m odern.i donde la  cien­
c ia  dcl iiig iiiiiero  pune en  nnuios del fiom b rj 
los inudios ñute terrib les de destrucción.

En efecto, e l fuerte fué sotut’üdo los ú lti­
mos dias ú un bom baicíco incesante, en el 
quo tom aban jx irte  num erosas baterías, espe­
cialm ente algunas j'tezas de -íOU y  ul m isnio 
tíomiK) lu u iía iite ifu  se aproxim aba m ás y  m ás 
á  los  lineas dcl ob je tivo  <tel que eslabiui 
.sólo a le jadas cu ü lltm o lu gar unos 400 m eti’Uj 
bujo la  v io lencia  de i m artilleo infernul los ale­
m anes cojiipneiiclieren que tuda resistencia 
en i inútil, pues, aplusladus por Lu uvalancüa 
de los p ioyix'Liles y  pulverizados por uis .x -  
plusiüiies de sus prop ias municiones la  ma- 
\ o r  jiartc de los liaiu lu iites dcl fu c ile  qu j- 
úiu'uii imiqniludus, y  c l mando ¿ cn iá n  u v o  
quo reiiiu iciar á p ro lon gar cl com bate en .¡x- 
t ív in o  m o rtílc i" .

Uo hora leii b o ia  la  guarn ición queUaoa 
m ás reducida p or  el a id iislu in ieiito m ctónko 
é im placable Uu nucsüus piezas.

Los  últim os su pc iv iv icn tes  abunduiiaron cl 
fuerte, y  e l E u le lín  U fic ia l dcl d ia '¿ cl 
Estado A layor im peria l con fiesa la  evacua­
ción voluntaria.

En la  m ism a noche las tropas francesas, 
conipueetus upro-xiinadunientc de tres compa- 
fúas que sabiam ente «speru ru ii ia  noche, pc- 
iio ira ron  en  e l fuerte y  ocupolnm su eiiijiia- 
zam ien lo sin  s 'i fr ir  ninguna pérdida.

E l d ia  3 nueslras tropas, contiiium ido sus 
v c iila ju », avanzaron  eu e l N o ite  hasta las 
inmeuiucioii(?H d.-l i>ue)>lo d «  \ aux.

En fin, un detalle inlcresunte: los atenn- 
iies no inten laron ningún coulruatu.qiic; v.i 
iiiu 'stiüs enem igos lia tu n  de d ism in u ir la  nn- 
iKjrUmcía de nuestra nu eva v ic to r ia  obtomaa 
pnv la  potente superioridad de nuestro m a­
teria l y  pretende que e l fuerte do Vaii.x tu- 
r-cc  de va lo r  estratégico.

,Sin e m b a r ^ ,  h a y  que recordar que 1.a to­
m a del fuerte de V au x  por lo.? alem anes feo  
.■ol.'hirirta m ás clam orosam ente aún 'ine ía  
ile l fuerte d> DouaumonL v  en  A lem an ia  se 
vcin entonces la  suerte de V erdm i detiniU- 
vam ente lijada ¡iiu a  e l d ia siguiente.

Un puñado de hom bres francc.scs m anda­
dos por e l valien te je te  d e  batallúii M. Ib 'y- 
ii;d  tuvo que d e ja r la  defensa heroica l.m 
Ik-ita de g loria .

Es iiicoulestah ie que a l v o lv e r  á ocupar 
fuerte de V au x  vo lvem os á tener una ex­
celente v is ta  sobre e l W u cvre, in.'<lni.iin.Iü 
ccauüdo diit v ig ilan c ia  para la.s tropas que in ­
tenten in filtrarse p o r  lu  llanura.

Es un g ran  éxito para nosotros, com o fue 
seria  inquietud cuando v im os en trar en é l al 
adversario.

N o  es esto solo, sino que la  e in ju esa  bni-

irendida p or  ni krnnprinz con tra  Verdun ha 
racoaado defin itivam ente y  es  tam bién in.a 

pn ie lia  de que los éxitos de! Som m e no ex ­
cluyen  pa ra  nosotros fu  posib ilidad de nue­
vos  ataques.

En una palabra: la  nu eva  p roeza  del n jér ' 
cito ante V erdun  es un testim onio de la  ener­
g ía  y  vita lidad de nuestra roza.

Frente ori^nlal
N otic ias oficia les de Viena.

\'l£NA 3
E jérc ilos  de l príncipe Iteopoldo de Baviera.

— Las tro iH s elem anns dcl e jérc ito  de l gene­
ra l von  Torztyan sky  desa lo jarw i a l enemgdo 
de una fu e ito ’ posición cerca de N iteniez.

A l Sur de SbloLwin hicim os prisioneros á 
£.5 oficia les y  1.500 soldados lu.sos, y  nos apo- 
denim íw , adcmá.?, do 10 am clrnlladriras y 
ti'Ca lanzam inas.

M ás noticias de V iena.
ViENA 3

Fuerzas d t í m ariscal de cam po príncijie 
Iteopoldo do Baviera . —  Lbi B ystricza  Síot- 
w in sk  tuvieron  lu gar luclnas d e  avanzadas.

En e l N qrn jow k a  Jos rusos in ten laron  por 
siete veces recuperar las posícionea que A r ­
d ieron  e l d ía  30. Todos sus ataques íraca.ia- 
ron. con pérdidas im portantes.

.\1 Sur da H ulew ioze, en e l Stochod, un 
destacam ento de reser\-a austriaca d ispeisó 
á  una avanzada rusa-

Notic ias oficia les alemanas.
B e r l í x  3

A l querem os arrattCfU* d e  nu>évo ^  p ^ l-  
Clones conquistada.? p o r  nosotros en 30 do 
luhro ni O eslo d e  F o lw  K ritenolesco (ori- 
¿ a  izqu ierda del N a ra jow k a ), los  rusos su­
fr ieron  enorm es pérdida.s ei^ stetó ¿taques.

Pre.r.to
In form ación  ofic ia l de V iena.

VfENA 3
En la  reg ión  do Goritzia, los  italianos 

in iciaron una nu eva  ofensiva. Fá segundo 
y  tei|cer e jérc itos  ita lianos, quie después 
de la  o fen s iva  an terio r han s ido reforzados 
con tropas do refresco, atacaron a l Sur de 
Goritzia.

Ei p rim er asalto fracasó  gracias a l va lo r  
de nuestras Iropas. Desjuiés de haber ad­
qu irido e l fu ego  do la  AqtiJlería en em iga  
en  e l curso do la  m añana extrem a v io len ­
cia, 'La án fantorfa lita liana pasó -til asalto 
con tra  iaa altu ras a l E.stc de Vertfijb ica, 
que so habían propue.sto conquistar 4  todo 
jtrecio; siete bngadns enem igas que in ic ia­
ron f ]  asalto en un fren te reducido fueron 
recltazadas p or  nuestros tropiis. En la  par­
te N orte  ¿ t á  de la  jáan icie dol Curso, lo.s 
iV iU ajios iniciaiton un ataqu e en  griuides 
m asas deajmés de las once d e  la  inafiana.

A l p rin c ip io  lograron  ganar terreno m és 
allá  de nuestra p rim era  línea do trincheras, 
com plela inente destruida por el fuego do la 
A rtillería , iy, sin  om ijargo, ',por m ed io de 
nuBslros contraataques envó ventea neicba- 
zam os de nu evo  al adversario. I.a  población 
de Locv ica  quedó en su poder.

Ocho d iv isiones ita lianas tom aron parle 
en este asalto.

En la  parto Sur de la  a lfa  p lanicie con­
servam os todas las j'o sk io iies , A pesar de 
lo.s desesperados aitaqiies íla lia iios  que con. 
tribuyeron  m u v  eficazm ente a l éxito do ayer.

E l batallón núm ero 27 de Carinüa v  t í 
fam oso iiegim íento núm ero 32 de la  Galit- 
z ia  occidental rechazaron por com pleto to. 
dos los  ataques del adversario  y  se man­
tuvieron  en sus posiciones, A nésor de la 
s iif)erioridad  numérica. Los ita lianos m ere­
cen igualm ente ser felicitados p or  su com - 
jHfrkim iento. Ix>s regim ientos 41 -  H  hicie­
ron niá.s de 1.000 p risioneros y  nog apode­
ram os de algunas mnetralladoras.

O tro parte austríaco.
ViENA 3

En e l fren te  italiano tuvieron lu gar tam ­
bién ayer luchas encarnizadas, sacrificando 
e l eueiuigo gi'on  número de hom bres y  de 
m uniciw ies. L os  ita lianos continuaron sus 
ataques con tra  nuestraa posiciones en e l v a ­
llé de l W ippacíi, en el bosque Ponow itz, 
cerca de ^ b c r ,  y  a l Esto do Vertogba. P u ­
dim os rec liazar a l enem igo en lodos los pun. 
toe.

1:11 p .^ iiiiicn to de landsturm  da Gyu la nú­
m ero 2 y  e l reg im ien to de In fan tería  de re ­
se rva  de La lam cia  mámcro 23 o frecieron  una 
resistencia hero ica  en  la  planicie d t í Carso, 
En e l sector de Lu k v ik  rechazam os un ini- 
forkuite ataque italiano, que em pezó desde 
a a ltu ra  Pecinca y  4  lo  la rgo  de la  carretera 

h a d a  K ostan jevica , in flig iendo a l enem igo 
j'érdida.s sangrienta-s. Dos iMiterfas qu e re ­
sistieron hasta c l últim o inom cnto cayeron 
en poder dkd enem igo.

En lu parte Su r de ta p lanicie fracasaron 
iodos los ataques enem igos unte las fuerz.as 
riel reg im ien to de reserva  niistriaco núme­
ro 32 y  de loa rcgin iicn tos do In fan tería  15 
y  98. E l núm ero de prisioneros italianos as­
ciende 4  2. ^ .

lu ío rm acicn  ciic ia l de Rom a.
Ro m a  3

En ol fren te  de Glulia, desde G oritz ia  has­
ta  e l m ar, continuó a y e r  la  encarn izada lu­
d io , con nuevos y  victoriosos resultados -pa­
ra  nuestras anuas, á  lo  la rgo  d e  !a  parte 
septentrional de la  a lia  lUinura d t í Carso.

Después de haber rechazado an(K-h? v io len ­
tos contraalaque-s d t í adversario, las incan- 
sablcs tropas d<>l I I  Cuerpo de e jérc ito  a-»al- 
ta m i los  m últiples y  Inertes defünsas j're- 
paradas p o r  e l cii.’m igo  en la  in trincada zo­
na a l Eslo de l V c lik i y  d t í m on íe Peciim a. 
A  pesar de la  tenaz resistencia del enem igo, 
de un intenso bom bardeo y  violentos con tra­
ataques, las va lerosas tropas de la  45 d iv i­
sión  asaltaron y  se apoderaron de. la  im por- 
tfu itc lin ea  que desde e l niunte F a il i  vra. pa­
sando por la  a ltu ra  319, á la  a ltu ra  279, so­
bre la carretera  do Custagimvitzn, 4 700 m e­
tros al Oeste de e «ta  localidad.

E n  e l resto del fuente, a l Este de G on l-

z ia  y  del bosque M ali) (H au d ilog ) hasta e í 
mar, conservam os las posiciones conqinsta- 
das tí d ia  1 de N oviem bre, 4 i>osnr de la  
insisten le conocntración del ítlpgo oe  ja  e*'- 
tillcría  enem iga, que apoyaban sus continfioa 
ataiTues. , .

liem o s  cogido 3 .408 pris ioneros iriás, en ­
tre los cuate.s h a y  116 oficia les; en tré  estos 
h a y  un com andante d‘é brigada, un coróan- 
dañte de reg im ien to v  D'es o fic ia les suoe- 
rioree. Cogim os dos cofioucs <Je montana^ 
num erosas am etra lladoras y  r ico  botín  (to 
armas, m unicioucs y  m ateria l de gu erra  (lo 
luda clase.

Prantes rumanos
Parta  rumano.

B u c a r e s t  3 
En la  fron tera  Oeste de la  M oM avfa  y  has< 

ta Predeal, no ha variado  la  situación.
Rn el v a l í »  de P i ’a lio va  d u r ó 'e l  com bato 

casi todo e l d ía  de ayer, siendo rrehazadcj p í 
enem igo por nuesiros controaUaquea.

J'ln la  reg ión  d-j U rngoslave lo  recliazam oií 
un ataque enem igo.

A l  U este d t í U llu, continua e l combate.
A l Oeste fiel continúa la  persecncióií

del enem igo. , , ,
Hem os cogido grandes can lidad f's  ne m ate­

r ia l do gueri-a. .,
En ol írcfito  Snr no ha .vanado la  sniia- 

ción.
Juicios de un técnico neutral.

El reputado crítico m ilita r  suizo I I.  S ídS «- 
m aim  escribe:

«L a  cam paña contra R um an ia  sigue c l cur 
so predicho. . . . .

Ira rotura y  ccrcam iento de la  poaicion 
rusorrum ana en  la  Dobrudja m adunu i otros 
frutos, que lus tiüi>a3 de M ackcii.i'n  reco­
gen  on una ¡¡ersecución enérgica. . , . ,

P o r  las últimas noticias per'uute dedurirao 
que nuestro c r ile r io  desde tí com ienzu de a 
batalla  en la  línea Tuzla-R asuvii respoiiue 
4  la  realidad. Ira derrota  d t í a la  fzqu ieroa  
del E jérc ito  defensor ha term inado ©on un 
arro llam ien to de éste en ta dirección de úieu- 
zidie-DocuzoL 

M ientras que e l a la  derecha de los rum a» 
nos pudo detenerse de paso en  la  lín ea  Cer- 
navcída-Medzidie, después de hal>er encon- 
-ÍP.pdo refugio  pasajero en una posición quo 
cerra íja  e l cam ino, t í  o la  izqu ierda  ha s d o  
com pletaiticnte aplo-stada y  cercada. I.as 
fuerzas gen.npno-búlgaro-tiireas, avanzando 
por M arratiar-Constanza, rebasaron  con cl 
tiom bro derecho la  cota !>J, al Nunrc.stc de 
Constanza, y  han atravesado en  v ioknU is 
com bates de' persecución la  fa ja  rt.- ter,reno 
(jue v a  de Docuzul 4 Caracotuii, Itegandu A 
Kararaurat, 12(> k ilóm etros a l Norüe.sto (te 
M rdzid ie. A qu f en este punió .se encuentran 
eu e l cam ino d(5 retirada del l'.jérc ilo  n in ia- 
no, que está com pltí.anionie perdido, s i se lo ­
gra, a iravesando lín in in íii'a t, U rga r 4 
li V cortar la  lin ca  de la  D o iin id ja  Mí’dziiTi^- 
Tu lceá. A h ora  jietean los ruinaim s a l N orte  
de CenivivoUa-Medzldle 4  v ida  o  mucj'le, .si 
es (jue e l grux'iü de s u » fu erzas no  bc m í 
desbordado y a  hacia  e l N(jrU¡ y  en  parlo 
también a írav 'e jando t í  Daiiu l’-io, Jo que es
lo m ás probable. , s , 1, 1.1

O rn a v o fla  ha sido lom ado tí 24 de Ucin- 
brc. Esto indica qme los rumoiKis nq se c ( « i '  
siderabtin v a  su llclenteiiicnte fuertes para  
sostener es'ta im portn iile cabeza de jumnte, 
sino quo trasladaron la  d ’?íensa, después (te 
roto el m uro de Tra jano, 4  la  o r illa  iz(]u ier- 
da del Danubio. K l puente sobre este r ío  m i 
sido probablem ente destruido. U n  a n »  pare­
ce haber sido y a  cijslru ído por a v ig o r e s  
alemanes, pero es m ás im portante saber si 
la  im ponente cimentación de p iedra que c ro ­
za  la  pantanosa is la  de K a lta  en  e l Danubio, 
la  cual tieae 13 kilóm etros de anchura, está 
intacta. Robre esto particu lar no  hay aun 
noticias. En todo caso, m antiene h oy  M a ­
ckensen bajo su inspección t í  D iinubio hasta 
cerca de Cernavoda, y  á  la »  rom an o » les que­
da lOtiora com o único punto p o r  donde atra­
vesa r H arsova, 40 kilóm etros n i N orte  de 
Cernavoda, un punto que p or  ahora parece 
do im portancia estratégica. H av  que esperar 
aún e l desarrollo do la  cam paña de la  Do- 
hrudja, que ha sido coror>ada con la  tom a 
de la  linea Constanzarilterimvoda y  la  ocu­
pación de estos dos im portantes puntos.

Sólo 200 kilóm etros separan e l cam pe de 
operaciones de la  Dobrudja de los lugares 
donde los rumanos defienden los  accesos priiv- 
cinales 4  la  Vaiaqu ia  en los flancos orienta­
les ¿ e  los A lpes Transilvón icos. Con esto esta 
dicho que lodo e l territorio  situado ul Oeste 
de la  lin ea  Cem avoda-B iizau-Bodzavnn, 
díxiir, la  V a iaqu ia  con  Bucarest, Sc v e  arrc- 
nazado por un a^ a iicc  concéntrico en vo l­
vente. P o r  lo visto, están rea lizándose m o­
vim ien tos en todos los sectores dcl ín rn w  
N orte  y  Noroeste. . . .

E n  el Danubio continúa trabajando la  arti- 
D erla  , , „

S i recopilam os todos estos datos é im pre­
siones llegam os 4  la  cónchisión que los aeon- 
tocim ientos que se itesarrollan en e l teatro 
de la  gu erra  rom ano adquieren caria vez  m as 
t í  caractnr de g ran de» decisiones. Y a  vere­
m os si lo »  rum anos » c  dejan em pu jar hacia 
l(vs lin eas  in teriores para, estrechado» 'te 
1111 m odo estratégico, lib ra r  una halailo <te- 
cisiva , ó  .si poseen aún bastante libertiirt ne 
m ovim ientos para  agrupar sus fuerzas y  p e­
lea r é  au gusto ó  s i tam bién  sacan de s'i 
situación geográflco-m ilitar la  ven ta ja  con­
veniente y  buscan apoyo en los ni-«os para, 
sacrificando la  m ayor parte de su lern to i'io  
V renunciando 4  su papel independiente, pe­
lea r  úni(sunente com o cl contingente rninnno 
de la  Enten te.»

P a rte  auEtriaco.
V jE N A  3

I.os ejércitos del archiduque Carlos, en 
t í  sector Sudeste de la  T o r iY  Roja , hicieron 
niiévost progresos.

La.s tropa.? auslrehúnganus que ésten lu ­
chando en ten 'ilo rio  rumano, a l Sur y  ul 
Sudeste do Brasso. retíia zaron  va r ios  ata­
ques enem igos.

E n  la  parte Su r de la  B iikov iaa  ae des­
a rro lla ron ' encuoiitros entre patrullas, fa vo ­
rables para  nosotros.

O tro parte austríaco.
V lE X A  3

Fuerzas d t í gen era l de Caballería arc-hi- 
duquñ Carlos.— Iras rum anos atacaron en 
varios  puntos a l N orte  de V tíach l, siendo 
r e c h a z o s .  Persigu iendo at enem igo, m ies-
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,  P a r te  alem án.
' c  . B kjtt.Tn  3

F ren te  de l ^ e r o J  de CabaSerfa «ruhidu- 
quo Ou-tas.— L q í ©I frente S u r da Siehénbur- 
gen  rocnazam os varios  Bjíujjjes lu inanos por

I S f  : : « 4
w t e  de la  i  orne H o ja  segw n ios  avanzando. 
H icim os prip ione«íe- ¿p ÍSO runraiiOB.'

E l fraca&o del auxilio  ruso.
,  . B e h l ís  3
Los úllim ds grán deff a fa q d ^  n isos idea­

dos, a l parecer, com o - una o fens iva  da 
d e s e c o  lo »  r u i u a ^  f  m íe pueden
rrosiideraW b ' « * »  • d e H r o in e s  de lu gran 
o fen s iva  de B iiis s ilo ff  de este año, han fra- 

, casado cQiim le tanien te.
.\ Orinas oe l N a ra jow k a ' suThíeRiñ Jos n i- 

en la  bata lla  de siete días, desde et 15 
a l 22 de Octubre, v  d e  nu evo  c l 30 del m is- 
nw  mea, una grande •• eangi-ienta derrota . 
Lus tropas otonianaa se  d istingu ieron de uu 
m odo espec ia l <jn astas Luchas.

Con g raves  j/érdidiia tuvieron  loa misos que 
¡Migar Kíualm enle sus alat¡uee contra la  po- 
K ición de A ch lsh aca  tus días .30 v  31. M ien ­
tras, los  alem anes, ^  pesar del viol-uiJísimo 
lU tífo  graneado, su frieron  en sus pofliciones 
adiiurablem enlp  construidas, só lo  k ) baius’ 
deiaron loa -rusos unos 1.200 hím ibrea eii 
este  sector del fnenlé.

Frsnt© bsíkáníCQ
Parto  alemán.

BtHLÍS 3
En e l fronte niaoodiJnico no ha ocurrido n-i 

da d igno d© mención.

L a  situación, según los austrobúngaros.

E l periód ico húngfu-o A t  E st ralíR.-a de 
iia c a s íj la  o fen s iva  del g e iK ra l Sarraii.

bus trapas atacan só lo  en algunos puntos 
de la  línea, y  las luchos cn  la  cu rva  d tí 
C ls jrn ^  en e l lago  de M aiik  y  ©n la  m eseta 
tíe K a in m en a  (tenen e l carácter de sucücfidus 
«erv io fia s ,

S a rra ii tiene Ja orden de 
con lH ier 4  lo s  (ropas b iilgaroalen ianos y  de 
com pletar la  opresión  de Grecia.

ba íiEmpafia en Africa
L o e  portugueses d e  I«ozam bique.

L isüoa 3
E l G obierno ha recib ido hoy una cfuiui- 

n icaoón  d e l com andante de ins tropas do 
M ozam U qu e diciendo que la  Cabalteriá. e fcc- 
taim do un reoonocim ienfo, lle gó  e l cha 2S de 
O ctubre á  QuHmdi, cerca <te N av io , dondu 
cn!ñ.bio com bate con e l enem igo, é l cual 
se v ió  ob ligado i  o liandonar e i pueblo, que­
m ando la s  chozas, lo s  arm ahicntos v  las 
municiones.

A c c - ' ó í i  i t í í i t a S

G rave  resolución alemana,

P ah Is 3
Los  iJuriÍKlicu¿ de Su iza lóp rcdu w u  uu te- 

ifg iu in a  olicioáo de ílej-lín ¿  la  Gupcía tle 
C olon ia  en e l que se a iiu fid d  la  roiiuvociúa 
t l j  tu giien-a subm arina d lodo tiuticr.

«Pucsro (¡ue los iicu lm lee  110 se dui-em im  
sulicieiitciiicn te cóntra las v io lencias é-uu les 
luicp s i i ín r  I n g h i h ^ - d i c c  e l periódicu ofl-

=n n ~ ¡ ’ tiene qu© sulir á
la  (l .h u s a  de los  ú ltim os vestig ios  d(3i  dere­
cho de gentes tom ar tas medi(tas

^  á r b i t i - a r i e d u a c T ®

t í  P 'éd .co  franc(5s estaba de m uy m al humor 
¡jorque m uchos soldados franceses se  daban 
de ba ja  p o r  enferm os, en tre ellos muchos fin- 
g id(K . E u  una m iserab le choza qne s e rv ia  de 
lu ga r  pa ra  la  ¡ir im era  cura había va r ios  ale- 
Rianes heridos. Uno de ellos lanzaba otnasUin- 
le s  gn tos , presa  dul de lirio  de la  fiebre. K l 
m édico se p o so  furiusu, g ritando: «¡C a lla  a n i­
m a l:», y  a l ó l o s  eufci-njeros frunbeses allí 
presentes g rita ron  lo  iiiism o. Como e l a leoru i 
segu ía  lanzando quejas, e l m éd ico m A t, ir  
cou lm uó gritando y  m ald iciendo y . d i ó  ui 
a lem án herido un puntapié que ie  h izo re- 
'n m irs e  y  sólo p ro le iii ' quejidos m u y débl- 
es. l/os en ferm eros no pudieron ocu ltar su 

ex tra fleza  p o r  os la  brutahdad, pero c l iná-di-'o 
m ilita r les  dechuó que é l no hubiera heuno 
esto nunca con itn francés, pero que ccii 
un alem án e ra  cosa  djfercnli-.

E l danés aiiandonó la  choza, v íp S iIo cómo 
ios en fcnn eros bebían tranquilanieiite vino 
m icutruB - e l a te iiiúa uu ces«J»a d s  hm áar 
toa de dolor. ^

P a rte  inglés, 
r*, ■ : - * LoííonKs 3
U  cneHfk'o ha boínbafdeado nnédtro fren- 

n S i^ n es  áe  IfebB to itic  y  Ana,?. 
NuesTra A ilt lle r fa  se  m ostró p o r  su parte 

activa  o í Sui' de Anuon tieres y  al N orte p<, 
Ipres. ,

N uasíros aeroplam >8 bom bardearon  a ro i 
gran  lu in icro  de ba lerías  encmigus.

Un aeroplano olcru in  íiió  (ibbgado rt lo ­
m ar t ie iT a  con averias, íaJtamS uno de 
iiuoslroe apai-ulos.

P a r te  h'ancés do la tarde.

Q . , _  , i^ARÍs 3
A l  Su r (tel Somme, te Ihcha de A iH ih u ía

y  de ChI’ úv'’ s cd o rcs  de Lihous

Un go lpe  de m ono dudo por nosotros .-nu-
U-e las tnnchei-as alem anas a l Este de Lan- 
cuiirt, tuvo p leno  éxito.

En la' o r illa  (In tc h a  dcl Moáa, la  noche 
transcurrió  rn  re la tiva  Uaiiquiliiiad.

E li la  ¡uraacift de ayei', ba jo  la  v io lcn ria  
de nuestro bom bardeo ¡uoloiigado, desdo ha­
ce v a n o s  días y  sin ospcrui- a i ataque de 
lu ies tn i Iiifantenu , coya  presión se hace rfor 
m om entos m ayur, c l enem igo ha evacuado 
01 fuerte ce  \aux.

Durante la  madie nuesira  In tenterte ente 
8e  había acercado á m uy corta  (fiatn;iri,i 

ta ta  impt’rto iile  ob ra  fcia itinyuaá

L a  d iifu ra  de loa íiiorlca. c.víeriüres de 
reslubEcida ca  « 1. ¡n- 

tegndad y  sóíulumcntc sostenida ¡H>r tiiicf.-
lioS  VI uI)Art.

En c l rosto d t í fren te  no nciitre noveJad 
A v iac ión .— En e l frente Jel Soinme, uno dé 

m ^stros  aparates rie ti-es asientos, atascado 
cn ,a  reg ión  do A lla in es  por tm gruoo de 
d r t ó S  cnem igcs, l i g r ó  d c . r ib ¥  uno

U'icstnu? f-s'juadriün,? do ea^.n, nue 
a cu ^ ó  en s o co n o  dcl upwralo nuéídro ric- 

" 'n n  ^ ¿  r ís t e n te l
i r i i  tteioneadu desdo m ies.Scrir&¿r¿;\ñ,,S“ *

i-arta ruso.

A  o r i” ,,. r ,...,. S a n  rK rafisn tjnco 3

 ̂ term in a  diciendo que 
c ! G obierno nlpináti sg v e  ob ligado a cxm ir 
ú los  neutrales ios  garantían imte s e r i^  ^íé 
(¡Ul. loe c^ ga m en to s  con dcntíino d

I i" I i  ,  n o  90 f¡ffj, garantía.? no 
< elle extrañ ar que A ienm uía tome lae r  c lí

in terés . la  ¿ :  
lensa d t í derecho de gentes.

U n  ataque em ocionante.

C a s te l ló n  3 (H n, 
Kísla m aflana, entee d iez v  d o jc  se ha ííWq 

Un g i'on  cañoneo cn  e l m ar 
Un gen tío  m o n n e  se  d ir ig ió  A h i  phivn v 

Uta.? d iez im lhis, ¡xor la  part® .‘sur sé Vite 
tJiigina peiíectam cn te lu s i - ' • ’ • “Hela de ini luip'o;
un p(k.o miu? c e rra  do la  (íosta A lum? -(ír-i,; 
inllus. r »  frente de la boi^uia d t í p u « m X  ' 

" k  f^'*‘íi'vari.?au,-Mítico i- otro h ii. 
¡lie  que lle\ aba rum bo A Iravanle, v  qute ua«5  

t ín  d e ten crse 'V  A mterohA 
roizQdfi. la m ia én  Se ve ían  disem inadas td 
guna.? j ia r o ja s  de barcos dedicadui, 4  ta ¡'losca

Sonuron unos 40 d irparos, cuyifs r ic i'jn w ifi' 
Ins Jínmera.?, causaion  e n 't í  

Oran g iuntiís itna ahunia. Cuanrin ees/í ra /.

S K S S S l i

DE P C U I T I C A
N O T IC IA S  DB A Y E R  

Uxpectaaón.
E nonn e iuteré.-: despoftebn, no S(51o 1¿ se- 

a ó n  do esta  fa rde  dt'l r 'S ig reeo , s ino lo qus 
^ u r n ^ o i ,  los ¡m riilos, p o r  la s  notirtas y  

c'íwuladPB a c e ita  de L i siluacióri

in^nl [ « t f  > ra l»  qiM en  e l Cranse-
1 se había noordodo re legar á se-

^ m d o  tén m n o la  discusten del p¡t-su¡»ueslo 
oxli-aon liuano, y  que d io  Jmbía di.igustado 
n i p m s t r o  do Ilaciciidn. ^

Se anunciaba adem ás que en c ! Constoásó 
se p rc^ m fa  e i Sr. M aura p lantear el d o íá f?  
?obro ia  neutralidad.

W  p e r i i 'h  50 esperaba tam biófl e i debato 
qu e habían do da«arTtíln r la s  iníimHas so­
b re  e l orden d e  «Jisrusión de los prosunuo»- 
•0® on lm ario  y  extraordinario.

J fagu cse  p or  lo  erpBe-?to su  habría  on t í  
( ra r ig m o  (jonientarios pa ra  toítes' tes putatla- 
r©5.

E llo  e s  que ¡a  anffciarirn e ra  extraom in a  
md í  coneunentes & 1»  Cám ara po-

‘ I’

^•lega £l conde, 

s iri' In ^ ta  llegó  ht ttelqjreSü t í  ¡.re-
.-■'“nT'í^. '•'* (¡ue fué inm ediatam ente
tttítív..*j ¡ w  los periodistas.

— V en go  ú v e r  cóm o ¡m a rreg la  esto de W  
debates con los je fes  de la s  núnorias. ru ii- 
que ven go  desconflario fiel é x íb .

S n  eiid.'nr^'i» 4  pesar ele m is tem ores, nn 
tengo m oa rem a lio  quo abordar t í  asunto...

E l G obisrno y  tes m inorias.
Désete tas cuatro h«.?fa las d iia llp  y  nto- 

d ia  estuvieron reunidos on . e ¡ (íeapacho d tí 
¡u-es;(Icnta del C o n d eso  los Sres. V ilhu iueva 
y  cood© de  Kom anones con todos los  ieíos 
de las m inorías de 1a Cámara.

A l term inar la  reunión salió  p rim ero  O! se­
ñor L e n t ia x  üidcrwte:

— nüi i oi iüs hornos estado do acuerdo 
< ôn todo lo  que han propuoslo c l proaideiito 
do la  Uóm arii v  t í  del Consejo.

Poi\cuus¡gu;ento. los lunes ao dostim ir.m  
tas seis lioi-as ín tegras d e  sesión A d iscutir 
1( s proyectos económicos.

Los  clemáj d ías do In scinuna no destinará 
una l i ^ a  4  ruegos y  pi-cgnntas, y  ¡as otras 
<-iico 4  debate económ ico, c x a q iio  los  sáha- 
d is, que toda la #es.óij serú dedicada á  lue- 
g".? y  pregiiníafr.

D^-sjniés salló e i Sr. Miuirn, diciendo:
— Iras m inorías hciro? ed :u lo  montecusísi. 

n 'os y  blandas con e l üolijcnm . H an  hecho 
d-' nosotros lo  qué han quclidó 
« . ‘X 'V 'í  Iieriodista refiriese ai Sr. iV vflro » 
(D. Melquio-de® Iri n ian ifesi" ,v u '/ ,W X ^
M ) uro e l i t íe  dn u « t í  'dH® P®‘ ' m  seiiur 
(hcieiteo; I'úforiíUíitas lo  ra litkú

■-i-víantecosísim aB? MUcíiu m ás ana nian- 
ttcLT,»?, *5i tniy d igo  m ás suave que Ui num- 
ttcai, es ¡9 a lgo  hem os sido nosotros.

J'-i_ Sr. D alo  diju:
A  o n ’p.a nra C)-,ra, a—  - •••..•-'i-./ou-.- j  — rodüs hem os estado ccinfocmc?, K l pre- 

V it ‘'h ecé  V de ' “ ’s anuntió .luc t í  Iim ro destnia-
xa n d o^  i//  y  A le- | toda ta scSión á la dtautóión del ¡,roy-.c.

i to am pliando lo 3 .i>¡-acqjtes de la  le v  de sub­
sistencias.

Este p iu>x;do será leído m añana '.-n e l Con- 

En otro.? lunes sucesivo » rcrTn di-sculidos
lo 5 plVsU¡)UC«tOP.

d A ' S f i ó m  satisfecho.

1 d ijo--lieiiK .3  ganndi» a lgo  para
('conómíeos. 

c-gnr ai

*'*,''d*J->vka, ha hobido combatPB
flbi'iíNW del ene­

m igo  tn  V ild jL 'ge V contea la.? sHuiaS «itm .. 
ül Sur; pero oeicu tar .te; u t a  lardé

se Jrmzó a l alnq'-ta ¡uirvuniRnte, eu trando e?i 
niie.?lrus l-r-pcln’ ras av-mzado?, míe h ^ r o  m 
sahento on ln orilfíi Oeste

V itcncge y  mú.? a l Sur.'

do W o  d e . í t S a X u r a X t e tX m ^ ^ ^   ̂ •'« ®e {o® jn 'w jt ló s  e,,onóiín
Z ar:tdm ts  Pozfln iak  C o n g r X o 'X  T ' l . t a

Ku tas K.ánt-ite.= r.r, 1 , -. • . I Pl' iiab íd  m ostrado m>sniii.?lit.

s e  nnpresiCHics

tmmmídYsssat- ‘■“«sisrt.H’S'rs:
tí^?,ThJ¡^f-m X™ ^ log ra iou  VTr

N otic ias  de un práctico sobre un combato. 

P l Ca .stellú .n 3 (10 7

■'®e ign ora  lo  que Im ya podido ocurrir 

L u d ia  en tre un IrasaU ántico y  «m submarino.

,,, , T o l i ’n a
(l 'i aDouhkate» ha sido ataca-

I lina d istancia do a.GOO m tíro s  4

t t í s  ^ 2 ?

Parto  ruso.

7 » » - » ™ h .  m  « " , S S S K i " s L
í? te “ d , X >  Vra ^ vcraiaa a l Sud-

y, cam-iarntata g r.,m le « ¡(érfitín s c - ' g S »  n r- 

p X S u r . ' ' ' ‘‘  y  im

t ó X I i i X t X "  l“ =r:.igu¡en-

En el teén^,* de Dubritíja , „ - „ la  .lu*- sml;.-

U na agresión.

t ó  'mi t ^  r tlicb il''f i.
•tanXk X'iX .le ,\oé:
i !X . t a  ' ‘ ' " “ ÍO im ir ite  ¿  <tes gon-

de

ha dciiapurecido.

Funerales.

Lno.s d itc ixu ita  m il dndattanbhXfpT^Pta-o 
han íisiafidu 4, lo »  íuntíS-les p o r . tas vf.-fi- 
^ 5  *‘ ,® lorpeueoa de buques arJe'")-'

I Darligue, el cónsul de^E>-,n,.
MO '‘®, tíio ia lidud de ta escuadra y  Leg ia i-i- 
roda2  “ « ‘ stieron al neto y  enviaron

Su proscncia fuó acogida con grito.? i j .  
« ¡A b a jo  A lem an ia !» '

P a r te  francés, 

p  , .„  V im s 3
En la  o r illa  iz iiu ie ida  del Strum a. loa m 

g leses lom aron  uí asalto e l pueblo de A lt i l

m ito?
6 ,00( 1.

K l .?iibmnri!i«> Jp  ,i -:, 
-'II ¡la ilo . t í  « f )o n

Artih-.u'/.i 
ca iw r.

. - . sieta. granadas; 
—rata » ;ib rió  fuecn de 

con tra  <H subm arina logrando es-

a r > '• 'r c f o n o a

ZCS-

sin  accion-is de ¡,(. 
fcn leria , en los dem ás piu ilos dcl-fronte.

P a rte  ruso.
1,-., I , ^A.V PErcn.SllLTKJO 3

r  1 bí'.kkiz, cn  0 I v a l í ' ■ -i .
Tatny, f ir e t  y  Tcharko '¡-p-).. . i .
carnn A los  bu cos  cn  una ¡losicióii nrann'zn- 
S t o  altu ras que d.Mninan t í  vc ite  de

Los  tu i'd 'á  alraiui-uiaj-on prod¡yiaria¡n'>ij|p 
e i ierrw jo , (tejando 27 cedávere.?- 

En d iriT c jón  á  Ite lju r hubo dui-mP- P k¡o p¡ 
nl’^.í ‘  iicHniizntt'j con fiiorzos p re .

que vate im l? pensar m al, ¡iu-.? 
v *  ' i  m iinvra lui sufre uuo desr-iigañus.

l-flii d  acuerdo adoplaOo esta tarde iw r  hi? 
in inorjus Ucs y com o la
aiscusmn es seguida, ¡.u-ra obtendremos ma- 
y o iv s  ventaja.?.

dispucs*il¿í‘ *̂ ^̂ '̂* no han podido ( « tn r  m ejor

iCüuio que yo  irufa pM'i.nrurios algurm? nr- 
guiuentus y  m e los he (umdu que dcjin- ©n ©¡

ó ii..,,
i j l  lutu's (Itacntiiviiiuc. e l ¡iruyotío  do sub- 

Hi-tentaUü, quo urge» y  espero que lo apro- 
cuiiiod ese diu., '

l/Stoy m uy sn lLsfv liü  rii-1 resulladu <¡,. inSZísr:."" '*•"«'■*»>
N o  pasa nada.

A  m edida que uvanzú la tan 'e  s,. fueron di- 
»te-'iu'Jo los lu ibniTün':! que Jkiínbaii en la 
atinosfera ¡luinira, y  ú üllimu hura du ta 
Uu -Je CUSI ti;ibia:i desupaiucido, ul menos por 
c l inuincnio. ^

En cfccUi, como má.s a rriba  ivlatah io?. en- 
ti© lus mmuría.s y  t í  G idJ iinu  .?.j llagó 4  un 
acucitío  cQinpltío; al (icbalo eoime t í  onJeii 
Oe (iis(;u.?ióü da los ¡iroyetío?  del Sr. Al- 
m, y  « i  ®e am iu tíiiba  ^era pai-a
quo cada n jm on a , cx¡iusicse su criterio  cn 
m i tn nu o académico, y  t í  ¡.rop io S r. Man 
la  M C g u io ^  que él jiyuás peia?ó en ¡líúnienr 
debaJc ulgiinn sobre ta  neutralidad.

>. p íir í l  c e r r a r  la  íiiT crm ac ión  d e l df;i ter 
M aunL '"^ '^  f'-'n n im  fin sc  de U. /Dilumo

^  pn.giintutai un prriodtata 4  -óidma hora 
n ceica  dcl acuerdo adoptado en  la  reiiuión 
do las m iñonas y  u . An ton io  cu ilestó :

— Helnos accedido 4 cuanto (ju c ifa  el Go­
bierno, para  qu© éste- no ecJie ta culpa de lo 
que le  pasa á  los relojes-.,

L a  diinisükt cíel Sr. G óm ez Acebo.

E l m arqués de C ortiha  ino jiifestó  boy  4  lu 
Pren sa  ijiii; hab ía  eulretíadu ul m in istro  de 

Fom ento lina  afcqíuusísim a caria  é.xplícüa- 
ao lc  l(w  m o tiío s  cJo sn  diraisfóm 

Considera el d irector de Comepcio que. una 
vez  que e l Gobierno p iensa jk in tr  'cn priictl- 
ea  otrns medidus quo O , auiupic acaso 0(¡ui- 
vocacio, considera d.; tcíflo punto ineficaces, 
no  íiCiCptiflnlo las p jso ludones propu esta*'por 
él, sil jíos lión  ni fronte de la  D irección de 
Com ercio queda ten iiinado. pues éi v in o  ex- 
cluBivumciite 4  refibIv<M'--W a «an to  de h-s tri­
gos  p o r  iiidicacTiJn d » ! pro¡>io cnndo de Ro- 
inanoneg.

— .Me conviene hacgr con.?lar— añadió inie
■W m arch a m u y  ¥-tji?f.TCho de h is -g ra n d es ' 
ftte itíon p ?  que colT él h á  teñido el É r. Gas- 
set, y. com o ¡irucJia de ello, permanecci-á al 
fronte de la  D Iiijccílmi h « « t a  (pie ( íé 'p o s e -  
s ión  A su sustituto y  ponerle al corriente 
tic los  im portantes asuntes pendieiitelj gn 
la  D injrción,

A I nrianio ilei'rjió, lia rá  eo trega  A su ati- 
« s o p  ifnrportante-? tan lidextes ^.’̂ osila,- 
daa en  e l Banco ¿c Bepafia  pciT.‘ri6cieiitps á 
ta  ■Junta de transportes 6  d(?stuiadaa á  aton» 
clones del departampiito.

,— N o  m e v o y  enfadado. P o r  ello, com o be 
dicho, continuaré algún día má?, no  húdeh- 
dp io  que ili i antecesor, e l Sr. feala, cuando 
abandonó la  D irección, que dejó todos los 
asuntos, algunos dq eDos m u y  (liflciles, sin 
reso lve r  n i ind icar la  n o rm a ' para  la  reso­
lución do loa m ism ^ .
, So citaban hoy  varios  nombn\s para  c l car­

go  quo queda vacantes. Entre ellos, figuran 
los Sres. Garu ica y  N icolan.

M anifestaciones del Sr. Rui? J'méilez.

E l iiúniatro d e  la  Goborim cíón nm uluvo ál 
mediixlítt con los periudistras una animada 
conversación  sobro d iversos  tem os poUlicoa 
de  actualidad.

A lira iobu  t í  ú f, Ruig jih ién ez  (pie, é  posar 
de los Vaticinios que se eatún Im ciendo por 
alguno.?, nada do lo  qua se augura «ucedaiá.

— Y  no e.? quo íu iidan icn le—d ec ía  t í  minia- 
tt^^-ymi aflrnuidún « i  un optim ism o siste- 
inátieo, sino que basta con dai'se cuenta de 
ta  rcabdad para convemx’ rse <jiie n iiaa cx lra- 
ord iiiiiriii puede .suceder. Dudo que h aya  nhi- 
gan a  fuorza ¡Hilltica quo cn  tas presente? tnr- 
ciinstojicius entienda (¡uo e l Potiei' es eo  a 
ventajosa. Grandes aoii ¡o s  obstactíos  de 
que se encuentra erizada  nuestra ta b t í : ci'co 
que á  iindie so lu ¡vxii-á ocultar esto. En 
üirounsltinciaa cxíruonüiiurias cwno ];is  que 
am ivx'samüs, mús bicu se gu liicrjia  ¡>or un 
^ tem ien te *  do* deber y  p o r  un a lto  concep­
to « e  patriotism o que por m iras  ¡xn-sunalcs 
O o e  .parbdo. E i núcleo d t í  prob lem a (tótri- 
ho. e ii estos nioiDeqtos en  lua subsistcnctas, 
y  de lódris los aspectos de es ta  euosüón, 
nlngun.o Uiu g ra ve  com o e l r e ta re h id - i lew 
Icansiiortes-.

Mu se exagera ría  d iiien do  que á la  falta 
de m ateria l fe rrov ia r io  hay  (jiie a trita iir la 
m ayo r  parte de ta  agiidizucidn dcl m al. No 
l>uede decti«B  que t í  G oW enio V.¿ lutVa hios- 
iratto paai’- o  cn  este  punto commeto, V  basta 
¡rara ciciJkostiurlo t í  reco itla r  la  reciente Rea l 
orden publicada piu- e l Sr. Gas^el, en  la  (jiie 
se <Iis¡ionia ]a  Inm ediata descarga de v a g o  
nes. som ctieiU lo 4  (iliiiflinm ije d I6s inéroau- 
ctas no  recogidas ¡ío r  lus" éoí’ signalarias.

E l lunes se d iscu fin l t í i  c l Congrebó él 
jm oyecto pl-orreignndo la  v igen cia  (Se 1a ¡ey  
(le  subsislcndas, á  hi cual &o hnn iucoipo- 
rudo tas carbones y  lo? üaitaau'leS;

ivó ign ora  t í  GobitíiT.o tjue conuu  esta  dis. 
jwsicí'on protestarán airados Ja multetud de 
intoreess que coqi la  m ism a se lesionán; D6- 
i'o nos hallam os dispiicatos 4  afroi.iaJ' VI- 
g í>ro«iD ie»ilo cuaúlns obstáculos se oirangan 
at interés colectivo, que os en  siunu t í  nri- 
m o id ia l deber de los Gobiernos.

Insisto—aitndió t í  niim sti'ó — <i-n (¡ue «un 
(p ie prejoKdtt d ism inu.r ta  im portancia d e  los 
(tem as lactercp, e l m ás ui'gento ¡Je reso lver 
es o l da Jo» Iran spo iíc ». Eslnm os p ieocu p i- 
(tas <m exíFcino con  lu .síIuücióü c icad a  4  lo » 
rqnioteipheroi#. ¡H ii'-Ij b illa  clu.BMiteafinJ fssro- 
vittiv)-, -Mili,vres dfe hccíAreu? re  hiillim  « i i i  
H m u ic iir t í  fruto, con p ehg io  inm inente da
¡Kíld:-!-»''.

Q i'izft oii ata'iiruis n y i 'v .r s  lleguen io «  au­
x ilios  l-arUiaia.:.!-.’ . y  jñ/.giiCAo lu g ra v jd it í 
que e s to  irfij/tica, no Y .- i'p o ra  t í  iimitoHlo 
u g jic títo r , c n »  n im u smA inevitabh ’ , sfno 
jrani la inriastrta iizn iviiera., que prcviaii- 
m ente sólo roul'zn su (■iim"'ir':i on lu » luv 
scM d e  Dctubre, N o v ie m b re ‘y  Diciembre.

L s  pt-niiílas (p ie es ta  supone u-?ciendrn á 
muchos mdlOTies, que inda tardo 6 má.? luni- 
pn n io  liiib rán  de reílu ir erj t í  consumidor

Í8 l  <

ía  acerca 
i lU á i 3b.

El Parlainento
c o  V i?  R E S O

SUSIÓ.S DKL 3 DE N oVIEMEBE DE 1916

R uaííos V prcfruntas.
ME.NDOZA denuncia !# 

V a tB u ra  d e  un Centro obrero v  v a r ia »  di», 
íéñeiones ilega les en  Don B en ita  Lu ego  fo2 ' 
muta van os  m egos  de ¡n terés lo ca l

É l señor .AÍYNDEZ D E  V IG O  form u la un 
rucigo re laaon ads con c l  prob lem a -de hi* 
transpcMBB en N a v f f ^ :  ' • “  *
, El señor m in istro de F O M E N T O  le  con- 
ífSMl. • . ‘

hace su.
yb t í  m etro del Rri Vláiifitw de V 'g («

E l señor SOTO. R E G U E R A  pide se  te re­
serve  t í  uso d e  1a palabra para  cuando se 
encuenoie cn  ta Cám ara el m iu istro de Es-
UiUO*

E l señor U Ñ A  héco una prrgñnío 
de ia ,p ro v is ió n  dá U  bS^.,i.-. h/. 1% ¡ 
cia i en ia  UnivcRsfcIhd Central.

E l señor C A N A L S  se ocupa de un exne- 
diffiite relacionado c(Ml un monte de ta  uro. 
v inc ia  de Alicante.

K l señor iuü ilstro d é  ia  G O B tftN .ib l'b^J
4 ^  ‘tom ds Id ha
diH oido en  lén iunos d-ol todo opucsíoá 4  lu 
que hacía  esperar , su a n t im a  am istad con 
f>n 1 q q e .g u  lo sii(?ü«réo

Í í o r S 2 n ( l í ¡ ^ "  -ta"
W  señor CANAL-S rectifica.
E l señor D U V A L  se lam énta dó (jiig  so re- 

ta iíte  tiq ito ,v tím to.so, da?euifle la  rRcón.?li- 
tuciou d t í  palacio ue iiis íic ia .

ta ^  JUSUTCÍA

Y  V ID A L  p idg que so 
tm indii á  la  Láünara algunos docunientos.

M iN G U F 7 ° P A f f  t í  y

K l señor F R A N C O S  R O D H IG l'K Z  im  
ncste que no  ex iste cacúiiiisiiiQ en la 
vuiciQ de Alicante!.

M archaron giem¡>rc de acuerdo en esa pro­
vincia conservadores y  libérale? para cufii,. 
fo r e d im d a  en  Itehcflcio de aijuellá nroviiic io 
se  fon nu la  l n  q ™ n ¿

d k h n a c i o n ^  '!<= G o-

j 'V  y,?f'taC'dn, de criterio  de Ins antq.

A  c’ , S í 5 ' ' S h í u V ' “ “ ' “  ‘
E l señor AVJÍYI.ER Fenratido) nide 

que se  cuiden las i - G c o n s (m (™ ?  ¿o C  
riumqitaa h istóricos v  cita nlp lo »  qne A 
su juicip. son  un baldón iin.ra © „■ (■?

K l bc,mr m in istro a? i N a t U V C C U i ’ ( ’ .
1 “ ®tasla rtidcnrio que no c.siimdo 

*2 "® monumentos nacionales nn » '

ORDEíT DDL D IA
^  pfod&de Gl sorffio Ud seccionas 

rcamidíi la  acaión ñ tas

uu-
prc-

Se
cuarto, pre.?id;eiido t í 'S r .  V iíím m etíh  

Presupuesto extraordinario;

É l señor C.AN.ALS rec liflca  brevem/udi' .
L I señor LA M B O  d ice que n o  hablará. »-..r 

T50 éílcpuvíúrsó en  t í  banco azul c l m inistro 
dfi Hatjitíiií?-

m in is lro  cl© I.NSTRUCCION PU- 
U D li-A  cree que eslá en  su derecho t í  señor 
Írambd ®n p reyc tid lr  ita.retíin .rari pero 
que r e s p e o »  a l proyecto, t í  G o b i^ n V c s í !
) n r , f  h 'm coüzu l. Hucga a l presidciilc  que, es­
tando t-enmnada la  discusión de la  tutuMad 
■e com ience 14 (bsctiaión uor arilculi!:? 

m ores  en  la<j mmoriaS.)
E l s o ñ o r .Y J L tm N L E V A : E l señor m in islro 

Y o  en traré  de im  m oim m io 4 otro.
^  ta peUoJon d t í señor m inistrü 

uNPh!'. • 1° '  P iib ta ii; ¡Hiixi tieiu-u ¡uxtida lu 
jral.vDia otros señorea,

(E ntra  e l h iin is íro de íiaiJÍtíldu
« o  ipic se veu .cd

Ulf.

.H a n  vis'tüclo a l m in is lro  de la  Gnb«Ti,;i. 
c.on h>? gobeiTisdoros de Zam ora, Tarragt.- 
na y  /aragozn. los cuhTc.', <ic?]«ió? de haber 
r e g i d o  las coirespondientes insirnccioncs, 
suhteún m añana para d id io s  punios, 
u  ^*t'h'gu M.vrá'jón lia  e s cn ió  ni w ñ o r
Hinz Jiménez, dictando que ap laza Im.slu c l 
lunes su interpelación sobre Iu mendicidad.

n i»  pulabi-as e l m enor ns<jmq o,, frace .
r-I «m o r  m in istro de IN,-'.! H i i 

rccnt.nzco itsí; r--ru ImLíu (¡ue lo n c r 'á  salvo 
c l (tacoiij di‘l  Gobtailio.

K l roitar c a w Hd  recMíica.
proyecto en ciuinte tni re fiere  á 

fv iro ta iiita ? , piu-euiéndoie que só lo  Jo que 
debe.rtgiirar en  é i es lo qj!!! no ilgu n i; ta i,i, 
ración (Jo In.s grande.? Uncus v comsti-ucción 
de nuevas, <pie es  lo  import/uile.

En este presupuc.ste no .se lecogo  n iiig jn u  
de Iras enseñanzas d ó  ta g itana .

E l B iiiico Agríco la . (.>1 do Com ci'cío e.xíoiéur 
¡iroteccion 4  las u idusiría »; ©alo sería  re ' 
consatución m itíonaL N iygu pian q ¡ pjy.3,,. 
puesta. P reson tar l(js jn u ye tíu s , ccvno unu 
ponencia es té  ci| conü'adicctan con ta (lue »u 
«eñ on a  dice cóiibteinternfut<i, con cneiflia

Cl

nuga.-; m iinérícam ente 
!a  jorr 
pu tído \ j

B arcos hiim lidos.

u ¡ie iioU i-: a l ,,
la  jo ra rd a  . . . i^ ¡r a «   ..... .

oír .‘shinn, i i r r t  Dcitíann!

L '--•'OI 1.1
»  lian k iijir 'P  i i ;«  
J ium p., ,,ta-.-i.,,.

T ra tam iea te  inhnmanc.

E l ¡x ‘ r i.'»l¡< » dinam arquéd .‘¡^nerte/or'^á'iihli

ten.?ticn, acontecido con un m édico m ilita r 
írum.-(s Ciiundo el teniente t  im ar m iisó fu i
|Íir lll i ltü lifll cJm X f'íiiln i.* e n  }m ateria l d© Vendaje so encen tro  con q W  rahnenW

I-';» »i)i;in iit iiid.c i jjH ii 
ios biiri.uá iinr.i-’i-'»s ,

C aei'Iock» y  «D tív.’».

Tcxfo resuelta.
C -. Cop!:.víi.\7;cr

,1 'í-’ **® 'I 'ie  lu-« C t íiy in ü s  ñ o r ;- !
ii.rei h « ’ i ¡¡.'■".•'■H li ,,,! „i,iodi)... > .vi.

' -1 it i o U i.is fK in  .s i ! - i ¡ i n i i ) a ,

Eg ís -ío  g í o e r a i  <^el ítp g ip o

Cantabria y  Gaficta, 
vi/is y  m qrejada.

Rcsíii rin L:-(viq,-i,

’(f:»

'¡•''uíi,.? fii-rrU's, j¡e -

■ q « i Ihivi» i'iífie i-

N O T IG IA S  DB H C Y  

Bol presidente.

después de despachar 
, n' * ‘ f i  '■ 'X. ti-osiadó á  iu d«.?- 
,11 ' ’i ’ re¡’ihió d iversas visitas,

Lu H  ra ‘‘ « i  Kr. ll i 'd r íg iic z  d© la  llnr- 
y  ,tí. ob ispo de B m ctíona.

A l  rci-ihir 4  m ediodía á  ¡os  p e iiod is los  é.?-

h tó/a ra* de Cortina
%  to ,d im is ió n  ( c  lu  Direcviún 

g « ie r u l  di> Coincrcio.
El com ie de Romnnonc.? con icsió:

V I S  im  I dimi?i(5n. pon jue luihi-
v ia  no he tenido f¡®mpn de hablar con él 
^  dinnsiói, ^  c ic i ta  peco untes de lom ar 
m ía resolución solire e lla  liabtaré con a l nmi-- 

hii jirom elido que 
rtü r .2  I QecP.?ario hnslu que sea
designado su sucesor. L u  d im isión c.sUt n '- 
Iim ioimda por no  estar coincidente t í  crifcr ío  
del G obierno y  t í  suyo respecta 4  ta 
cao it íi de lu  fcv de subsistencias:^ ¿ ‘  
cu ls Iio ii m uy (i.Ih-ndn. y  110 q iiiiin .

m ía ?  2  i-c i'c r^ it íó n  en
í iy . l  1 y  Iiro'-isa -■ -con gran
ían ta f» r i*  cU''mta afecto á  un problem a
laii interesante com o (Asta

na rm uueró ol jr i?  dcl Gobier-
unKf'. arium los de p rim era  necesidad que 
habían sufiado una e levación  considcra-fi.' .--ri 
su precio, y  el p rés id rn 'o  con ics ió  qne 'c¡ 
OoDKvmo se hace co i'go  de Irdn y  ©../ré .1 
tanta de todo cuanto orurr.\

de Rormuin-
n e ^ lte g a r e m o s  á toda tínsc de mrdidu? T„,r 
nuJicate.? .[ne sean. I j f g . i r e im .s /, (.-reí,, .•
m as dn In qu? ...» |„j ii„,.,,,|n rn ,- ijo '

’ ses. Esa s e iá  nuestjTi polilica.

(roB lE iÉ q iU ío j 

í n *  j íU r .  B T U o  s x K V J C i o j  

te iapora l.--E l carbón.— Una desgracia. 

iT u eb as  coa  m inas.
Er. F tim oL  2 (9 n.)

Dc.spUés de ocho díus dr v io lon la  tempes­
tad, am ainó el viento, pe iin iliendo sa lir  4 Ja 
m a r  4  todas la s  einbaivacioncs de pesca que 
estuvieron am arradas durante eso tiempo.

Laa  pérdidas <|ue esto o rig in ó  á tas pesca­
dores fncrun m uy iiiiporfantes.

L a  oi>fn¡<ín sigue preocupada ¡lo r  conse­
cuencia de hl cn o m ie  carestin  y  gran  esca- 
w z  de carbón que se advierte cn esta ciu­
dad.

lY n ieso  (¿ne llegue 4  ta lla r  pora que sigan 
Irabojando algunas industrias y  tas vapores 
de .pesca.

En la  cercana aldea de Lam as, A n d ré » Gon­
zález, de cuarenta v  ( jr *  años, ca-sado, coa

que están  a lii jia ra  gobe in ar. Ésto  m e i c '  
cncida loa m andos (¡ue di(Mu .que son lus 
ím ios en  su coaa y  luego su m ufár tes irada 
(OraiKlc.? risas.) ®

npli-
Ulic,

h.ibhir

va iir-» hijo?, fK-upábfise «n  d erribar ui> nno.
lleb ido  4  un (te?cuid(j, cayó le  encim a, alle- 

cienrto p o r  consecuencia de tas heridas rec i­
bida?.

E l cn icc ro  i'R lo  do la  P la ta » v i-n r  etac- 
tuaiido es los  días dc iilro  y  fuera d t í puer­
ta liinzflíiiienta y  tvrog idn  (]© niinas suihmV 
rinas con excelente resu ltado.— £'í forrc.ípíyn- 
Sai.

M U N
o .  dcl ¡ (i,.

í  C  í  O  M  E  e
-VoftaariuV. ii'iiri-To ¿S6’.J

pM-

E l r e y  fq. D. g .¡. (¡¡. n n irr ilo  ron ta in fo r­
mado p or  l;i Junlu fíic id la tívu  de A rtille ría  
! «  » i i ! d o  á bien declarar de serv ic io  para 
! »  b inm s y  rxpio.sivc'.® d© todas elasp?. cxrcn- 
r.ión íir.dn i-de cm ;:r®  d,. pi-nvoctiles roin- 
¡icilore?, ios cebos de iiilru ro  do plomo.

Vlmíccla íVyOrit.'5iv)o?ñri;i
» ’A »M 3 6 A  9 9  W A I f f  JQ5Í5? 

í s r j i n  5 « í í¿ 9 b « i .

lu te iv id ic ii  d iversos oradores.
Se acuerda no dar pop term inada la  tota- 

liaQCl para  únr lu gar á que inlerveii<?an nía- 
i-aiiu los Sres. L errou x  y  A lv a re z  (ü  M el­
quíades).

tíe íjvun tu  la  sesión á  lus nugye y  veinte. 
 o— —

SKstaN D ix  3 DE N o v ie m b r e  d e  1916 
Se -abre 4 las cuatro m enos dh-z, preei- 

dicudü c l señor m arqués de Alhucem as.
Ert taída y  aprobada t í  acta de la  sesión 

anterior.
Sm  ruegos n i preguntas se en lrá  cn  el 

O R D E N  D E L  D IA  
 ̂ S »  votan  defiiiiÜvanierfte los p rovectas (J.; 
*ey íwbre creactan de Adm inistraciones de 
contribuciones de d is tiito  y  aprobación del 
crédito extraord inario  p o ra  su lrogar ios gas­
tos d,í ];v Exposición < í' P an a m á 

S<; adm ite sin discusión el dii tuiricn de !a 
Com isión m ix ia  Síibre t í  proy-.cta de in ves­
tigación y  reconocim iciilo  üc io »  yac iin ie iilra  
de platino de ¡a  serrati/u l i ;  Rondo.

Cargas de justicia.
Se pone A debate e l dictiunen sobre t í  pi n. 

yectu de icy  de conversiiin  de las (-ai -';i.s 
rustida en deuda perpetua a i 4 ¡w r  luü iii- 
tenor.

K l señor 'i 'O R M íj consume tí prim er turno 
cn contra do la  totalidad dt'I dictamen.

Et señor M U Ñ O Z a iA V E S ,  de la  Coini- 
.si(úi, contesta a l senador niauristu.

R '-ctm ca el señor TDR.M d. contestindote 
lan ibión e i señor R.AS.

Rectifican n iiD v «n en te  los oradores.
E ! señor R A lI 'iL .A  (D. Federico ) consir.it'

1-1 .sr-mirido liin io  n i con lra  rn  m-mltro ite> 
la  .iiiin o iía  rcginnalisln.
,J?I r-'fmr M U Ñ 'iZ  CriAVErS, p o r  l=i Cumi- 

» iw i,  (»n le s ta  brevem ente.
Se süs|icnde esta discusión y  ae precedo 

o! porteo d,t Ifis i»ícciouc5.
Ita-m iidíida la  sesióii ,4 la? seis y  media,

•ra .da ciicntá de resultado de aquél y  se le ­
vanta.

Ayuntamiento de Madrid



o
916

> miiiu.

intas. 
lUCÚl Ig
ia s  <l"- 
‘g o  far-

le «V!:- 

ace 3U,

le le- 
iido se 
de Ed- :

a «iT ca  
iv-í* :’íl.

; Iu ha > 
9 á  lu 
1(1 cuu

[Utí Iti»

m » m t BWWW

Q a e e C H la s  t e a í r a í a s

n o y  «rtjyt?!©, a lü? P fe v í»  .■ Ii-c-s f|^
ln. en  furicloñ a  p re o o s  i-o-
ppiures; ?e iteh d rá , en  ^escena J a  aJmíJaWe 
!>Liu (íe  los Srós. A lv a c tz  Quintero Ululada 
K-\lariaaela«, .de éx ito  ain precodentc.

E l dCimiñgo por la  tafde,^ «M a iio n e la ». P o r  
la  noche, i .  la s  nuer»? ♦  tres cuarto?: lY pn*: 
ciii? populare?, 9d VeñC ccrá la  i-'i ; prcr-eti- 
lacJón de  «M a r ia te la » .

E S P A Ñ O L
En la  j » i « n t e  semaDa scgu .rá  pon M i^o 

ian a soen í e l X’dpü'-ui' H riitn i / m ’id u  ípíJii 
Juoii T én bn o », q íie ta íi '& 5 e lcn te  inleipajeta- 
dóo^a lca iu s^  P a ra  e a ta » íqntAones reg irán  
lo9 precios popularos.

tu fe iiú sC o  (<úi' ía  
roprcséhfheJOrSí.?, á ln% t r C y y  m edia y  a las 
sois y  inedia, y  P®*' tó iiaehc, ü liis diez. Ite 
p iim era  do Iq  tan je  y  la  de la  nociie seián  
iiopula ies á  precios populares.

L A P A
H oy  eábjrto, en  la  secftuki d e  las >eiB y  

h ird ia  do la  iarde, be lepn K w illa tó  pdr pri­
m era  v e z  en  esta  tem porada la  ctaiiodia en  
trua ocios, do T orres  del A lam o y  .\8eiiJo, 
S lu laAa «E l teiiú ife es lréü ada con g ran  é x i­
to Ift tem porada an te iio r j 

L i  itonU igo, á lus cuatro y  in ' i:-’ , «E l te- 
iicini (ÍÍ¥9 actos); á  las seis y  m edia, «E n  un 
lugar de la  iÑ laiidia...» (tres ac los ), y  A  la » 
d iez y  cuarto dd  tó noche, .1» notable cwiie- 
{}iH. dé .ItenavetifS «L a  etud&a a legre  y  con- 
iiúdu» (tres  actos).

IN F A N T A  IS A B E L
P o r  las tardes, li los  seis y  ctíiuíto, en  sec­

c ió n  {loJ>tó; i ' í a  .fraPCÚrH d e  lA fu # r leb .
P'Ji- la  nocne, a p iecios  popuiaiu?, «E l C ífe 

deiutl'i y  «Pu n ta  d e  v iudo».
L a s  funciones para e l dom ingo son: & Iqs 

ÉuaírS ^ b ie ,  «E l o taupo ác  A loaoc te »; d l;ts 
seis yro.uutt'OyjtÍjíi m?sctíir« de Lám ante». T 
& las ¿iifiz, i>oi'ulai', «E l ca id en a i» y  « l iu i la  
de v iad a »,

A P O L O

H oy sábado, cuuti'o .5cccioi>es; 4 los. sois, 
((E l fresco de ü o ya » : A las biele y  cú-orte, 
« L a  alcgrift itel JjutaJlijn'ii A Iqs nuevo V t ic »  
cuuiios, «L a  patria  chica», v  ü. las bilJb, cTo- 
ble, «E l  asom bro dc D am asco», gj'un éx ito  . 
d e  os la  temporada.

E l dcmiingo, íuncionos ]x )r  tarde y  noche, 
con los siguientes progra iuas; ú las ctu>lro, . 
doble, por ú ltim a vez, la  célebre ópera en 
dos actos «iM aruxa»: ¡t las seis y  cuarto (es­
pecial), «E l asom bro de DaCiasÓD» (dos {jc:- 
to6) y  «L o a  vec in os»; ( i  las nu eve >■ tres 
cuartos, sencilla, «E l fie s c o  d e  G oya», y  á 
liis  once, doble, «E i  asom bro do Duniasco».

E S L A V A
En v ista  de l éx ito  oblenifjo. y  4 racgo  de 

luUcHas íem ilioa  (iue no  ha ií podido adq.m-ir 
bUicíes, e l p róx im a doraingo v o lv e rá  a po­
nerse en  escena c l dhama dal in in o ita l Zo. 
r r ilia  «Don, Juan Teqorio »,, á  lus lúiico de la 
t a i f e  V a  la s 'd ie z  d s  lá  noche.

COM ICO

H ov, á  los  seis y  media* dé la  ütTde, so 
v e r ilic a rá  en  e>ste tealaxi ,cíi reesti-elno dei 
p ie lodrom a en  dos actos, d iv id idos en  cuatro 
cuadros, o r ig in a l de Curios .\nUcbes, «L a  so- 
b ii i ia  Uol cura», uno de loe grandes éxitos do 
esta  cü tn i»illa . A  las d iez y  m ed ia  se  rep re­
sen tará  « id ea l recuelo » y  «L a  sobrina del 
cura»,

lü  dom ingo so ve riílcan in  tres íu n cim ee: 
ó  los  cuatro, doble, «E l nuevo se rv id o r» y  la 
cé lebre obra en  dos ac los  «E l  p il'iie lo  de 
P a r ís » , cuyo protagoniBta desem peña la  ¡'o- 
pulai’ a id isla Lore to  P/qUo; á  Jas seis y. ;n?- 
dio,_ es jieda l. «1.a sobrina d e l '(curá» y  e l en- 
trem és «Id e a l recuelo»; y  á  laa  d iez y  m edia 
do la  noche, doble, « Id e a l recuelo » y  «L a  i

n i  p s o t a s  lü U fS íe iP A L O s
J .uG RO ÑO  (L u m b re ra s ).— Debido ¿ J e s  I ------

! s e s i ó n  o r d i n a r i a
íiii. ju m icro  del uxlicaú.i puetíü Llcm'.-nte E -  . , j .  ¿  ,.©?tiunbrc. nrasidida por el
cudero y  Josu Rnrnen, v  del d? f  ' iiu 'iiie de Alm od(^Ai*« d a  pn iw ip io  Iu «.■ «ón
y  corneta M anuel T ab eriie ro  y  A urciae A n -  "
zahateta. se h a  cpjJseguiJo e l d is cu b r im ia i - a  . . .  . .
to y  detención u d  .ni:!’ ’ !- d »i robo de une,v, j  uci --..-w una
cabaltefía, bqbienda rc&iatado, s i .TTrtntnL .

Su Excelencia e l d irector general .se ha 
ciUcrado ci".; i-a'jsfaec>‘''i* dci acirí jdj¿d.
fesp lega ffos  eri est#; s c m c ió '^ 'e r  
expresada.- • ‘  fc.-.

N A V A l iR A  (oc ta va  rtimpríñínA— D d M W  á { 
las t id iv c s  *6*1101139 que h a  practicado i l ,  
« «p itó n  D. Enrique B iw caiíl V cr.tñ r» f "  m i'o .i 
de! cobo Coiislani,ino G ú in «  A tenso 
diaa F ronciseó Ram os Echevarría. Aiitum  '' 
l 'te z  Y on jo  y  V ieen to  G ro d n  V illa r  pudo 
cocaeguiiSÍí3 la  cap liirn  ds ?m sujeto que el 
(lia  29 de F eb re ro  úlUiho h ir ió  graverneide 
a- v ir e ie i i  EísteJIa y  {£b[fués se d i6 &  ia  fd w .

Sn* L x r r le M f t .  c l ‘a ife c ln r  S en o fa i hn 
enterado cou «lU sfu iccíón  del .indiucMlo servi- 
i i’>, resulviem k) ?c den á lodos las gracias 
en  su lio ftib ra .-y iti at>^a«*ón en Ih huñi dé 
héchos dol «o p ila n  y  fniu' iou 'S  de J l uoiic.

P A R A  E L  M IN IS T R O

dá hoy.
Quedá d  .Aynn' ■■litenío eñ firaon  A- lo? 

csimttís d e  ollgio. • ^
F l Sr. Antúi; ¿'ombaie iiH' (h'.-lamcn p 'c -  

puiiiundo so im-incin.se ví.’Jtaniso paK) c l su- 
m iiiis lro  Y iiM iití'.-  (i-* [ (^ -=  h.s iiid a -a «!u 'i(-« 

. rrfra e l i iu c v a P : " ^ d e r ’ . 
iM iifci.de (jue 4 i l {" i it i» - » te  jíó ilrú  enconbar- 

se iHin casíi qua pueda - " 'i iu ite t '? " ' t"düs lo? 
m ateria les p a ra  las in-i ■ ■ ciuiie>, l ’m '.b in ' 

“ c ria  (jrc ío ril'le  unuiw;isf co ii'-u isd i pfth- 
dates, .icgai, i,>H i-amus. paí’a . q f e  ¿>iulimau 
« ( 'i ic i in ir  n iiivo r  im ire iu  de (^Bneiireaníes.

Doií.mdc c rd ic la ii ie i i  ol Sr. Btenoo Ptnrun- 
du. ó  in lo i'v ie iien  loa Siu¿. Tc-rrero, , 'T  g ,  
.\tembru .y tlcn e rn , apruiiéiidose cou algu­
nas Émuigíicltia dcl Sr. .\niiiu.

(teiisura ct Br. H V . 'k h  d  Eraccdim iento 
sdoptadó p o r  la  Com isilm  de ehi’ fehte'uloa po­
ra  ia  exp iiila 'lú a  durunlí? la  ú ltim a Lca.pom.- 

d  ziu'iu (le iae iv 'j.i» la  cuul cuesta al 
'lUann'-aio K2;)2 ó^stan i* la

r. (te lú'lPlí'.s íV  fuviVr;
s-,- ¡.liui-nf-! e l Sr. fi«ba ltePo '¡ ! i «  c '

lU 'teiiau ta.T :i;rji 5l(i se recaifeíie e n  » !  ubo- 
iin úc esiu:? '—iitidades.

El Sr. cnlienclc que o í Ayunta-
m íuiilo no debe paga r  estas pesetas por nu 
haber antoriazdo los gastos, y  entiendo que 
deben abonuitóa los cunuuial. s que cólnjio- 
n í«n  la  Comisión.

En análogos térm inos se expresa ol señor 
Muiiru.

luce cl Sr. iV in - i"  (-lúe fa  Com ibióí), eji 
la ú lliiiK i temporada, procnru m iiinorar los 
gashi;; en indu lo posible y  procurar ol au- 

.n ien io  de lus itigiT--.>s, pmu, á prsur dc tnrh'» 
oslas iiituncion'.-s, iio  podo esta espctíacuJu 
re.sistir la  cumpeteuciu de ófroS de igua l m- 
dülu pi’oduciendo déticit.

p i  Sr. Pér.-:: Chozas dclíende la  condnet* 
du la  ComisiOn, entencliondo que c l d c fid l 
ira " ' 't ó  m otivado [x ir  la  fn lln  dc o tón ien í^

f e  y  S *)* íi'q ibJ? i y  como es una opc- l ' números
ración q u » \ S á M e  se tóme en  d  W  cion de en tradas .do  favo i,

Lssquejas  de un pueble

Ltcgnn !ía.?te. »o ?o tro8  Ifts íine jas d » lo?
V'xinus d «l i'iúx im u pncLkí de Guliuemir dcl 
.Arm y‘>, pui’ luudiaoión de pereonas que han 
eshuíu Imro pocos días en él, y  que, de ser 
aicrbui, en tea flsa  J;ftflíniHo gravedad  y  r.,3- 
ponsühilidnd pura la  autoridad municipal.

S * nos d i.c  ¡piie M Ltó delíca* b ijyal se  p ro ­
cedió a Ja c o i la  do lodna 1«» ,en c in as , .y.que 
¡i,.. i-.KnMn-; iirflaKgáíam cAte ,aa sa lvaron  
uci i,o-d'-i V de !'jh dientes da Ias"ca lirtó; y  
n'.scs vncnñóS, a «  conFhmí.nnente puslun, 
sin  deber hacerlo', han siud supe-
tiu r M-rancados p or  íoinpieto.- 

Esta zapa se ha rea lizado erdre los meses

t»ur ^Llícr CUJlir.u iC í i-»,*. •_ ... ...
v ierno, lu i Ü^imado pode ros n me u le  ateü- 
ción de los v ic in oa  ton inusitado proceder.

Mucho mús do tc iier c-n cuenta cuanto las 
.ríiírua cxtru ídos se lian  enipleado eu b d iria ii' 
cai'ixjü e ji hornos coasínudos p or  parücula- 
led. cnyu com biistiljle so transporta d iaria ­
m ente fl 'M ad rid  eu grandes carroá.

Los vecinos, quo yá  estaban m olestos iiOf 
que se d-ja faa.e iilrití' c ii in dehesa mediante 
re iribyciún  g a n a fe  de todas clases, d j dn- 
cucnlran ah era  oon la  explotación de ella 
pur personas ajoBae a l Común, y  hay que 
escuchar las «a 'ím sos  com entarios que en 
privado, h íK c ii Uts veuitio.s pura c()n iprendn ’ 
quienes son  los  autores f e  e s ía  m tüa acción 
en época en que los  corrientes de todos los 
congresos egrfco loa  y  del m in isteriq  d e  Fo- 
n<nito vu ii (iirecta iiien íc & consegu ir la  rc- 
poLlncidii gen era l de Ips montos.

Nosoti'us llam am os la  atehciém dcl señor 
m in istro dul ram o y  esperem os que dé ¡as 
órdenes oportunas pura quo se g ire  una v is i­
ta  do ifls-.iiceión a l lu ga r  dcl suceso, y  com- 
probado c l dehfo, q u e 's ca  inexorable cou los 
autores.

Creem os que de esta m a n c fa  m lcrpn-tmnus 
c l sentir gen era l üel pueblo, y  gustosos le

Estima cl Sn G a ir id o  tjíie la  úiiicú cansa 
del fracaso hn sido quo e l AyunUininm lo no 
puede .sgr .em presario,

Rl Sr. D e 'iM igu í'l.m am fiesta  que la  Com i­
sión nn nroenrado por tados lo^ nicd ios uvi- 
Uu- e l d é licil que ex is te  por causas a jm u s 
á su voluntad, y  uñarte .que la  im sife ! fe. 
los concejales q n f  compunen esta O im isjon  
süío e ra  liscnlizadora.

¡n terv iis io  e l Sr. S ilve la  pai'a ped ir que sé 
determ ine P i form a f e  eantidud guc
ss arteudu. , , ,__

Ta in b ié ii hacen ü.«u f e  la pa labra loa . se­
ñores MúfloZ Kuela y  C ic s fe  f>ara indu ar 
qvM se destinan algunas caníidadcs P®ra ‘ j* 
píu>n de e jercic ios anteriores, y  otra  pn jx 
la  adgu ltíc ión  f e  m ateria l c lértrico  y  rcnh- 
zación de va rias  ub5'«».- , ■ ?

E l iilcüldp contesta sú Slguñns ulnsumes de 
va,rios coisrojales, expJácRndo SU lutervvm- 
ción en e l asunto.

P o r  13 votos con tra  11 es aprobado e l dic-

'^ 's iii'd iscu s iA if st>n iiproliacloa o íros  dii^áiDe- 
n J ' d e S o  iiü er ís , y  «e  tóvantd la  sesión.

N otic ia  rectificada. ^
* E l alcalde negó a ye r  anta los periiRi.'^h"' 
f  que, com o so ha dicho, liubiora rea lizado gc.?- 
I v.nr,« nni-nnrnbiir ■nGiaoiKilincnte que

sobrina del cura», dos nQtos,

Í>RIGB

hqcemoB público, ------------------
n n ü i lili I 'I I I í  ---------- "  1 lio n cs  p a ra  o o in p rob u r p erson iu in cn ie  quí^

• - ■  i j,,in.],os tenderos da com estibles diereii v a ­
les ¡tanieaJjleB p o r  rega los  á  b ' is  parroquum os
y  clien es. . . i r i

— H a  llam ado, si, A los Iciuciitcs de alcui- 
»  dc p a ra  com probar s i tal eomprobnción s -  
I hiiW a hecho pm- pHos. y  ludes lu lum  nc-

. Í ^ A

S U M A R IO

Continúan con éx ito  inm enso Jos r e p tc s ^ -  
taciones de «D on  Juan T en orio » cu  é í j l e ^ -  
vorecido  teatro. L a  loboT del iuSlgrie Bo- 
r rá s  en  lu in teiprotación  del p(^>ul*r pcrso- 
n a je  d e  Zonillu . ea verdaderan ietiíe  insupe- i 
rob le. i

E l domingo, .lurd'* y n o ch e ., últim os re- ¡ 
piesenLocúmos de «D on  Juan Te iiorld »; .

E l la »i*á ,.'á  k .»  d igz de la  noche, lé est ie - . 
l io  (luí h'*!'iuuso di am a «E l cardenal». Son 1 
iiiüiiui'osismiüs los t-ncargos de localidades 
p u ia  adm irar e l ai lc  de E iiriijuu Bon-úa en 
e s la  obra.

P R IN C IP E  A L F O N S O

í lo y  sábado, tarde v  noche. Ja grueiosjt • 
com edia «La s . do Cujn», que Jan p e i 'fe f l*  iu . ¡ 
tcrpreiacten  tiene c-n l a  octtnpañiu de, Eri>es- 
tu V ilchea.

E l m artes estreno de «E l eterno Don Jun.i», 
Cuantos conocen la  ob iu  de D iliich te in  duii 

iiim ejui-abtes le feren c ia s  d<j , « )  íB iteii#  y  
emocjión. L a  ve rs ión  rto -F ed en co  Keptuaz 
rea lza  e l  m érito  do la  obra o r ig iiii l,  que suiA 
puesta en  escena con  suntuoso üecurado y  
r ic o  vestuario.

M A R T IN
H oy  sábado dobulurá en  esto teatro una 

com pañía d e  zarzuela  y  opereta  d irig ida  pur 
l'n m c isco  A larcó ii, en  la  que f l ^ i ’tm .toa 
inacslros F a ixo , Estovarena y  Puclicd tó » 
a c tilces  Angola, G irón, L o b ió ii (D. M .), Lo- 
jx fegu i, H u ilado , Puchol (M-), P é rez  QueruI, 
R aa ios, Saufprü, Vergura, V e la ,  Z a ld iva r y 
Zapino, y  Tos a d o res  Sres. Alaruóil, A j ^ o ,  
España, L o y g o n y , Moi'ales, Mm-iner, M ore­
no, Redoniki, R u iz  Gutiérrez, TogidO i UUve- 
i 'i i ,  V en ta , X an dova ! -y Zabala,

Apuntadores, R u iz M udnd. N a va rro  y 
García.

E l debut acra con la  opereta ing lesa  « I jis  
Q uákeros».

S E R V IC IO S
Pf.».\TE\'^EnR.\ (V ig o ) CoiBO resultado-de

la s  hábiles y laboriosos gestiones practica­
das p o r  e l cabo Francisco González Rodrí- 
guca y  gu iud ías Josó Pucín Díaz, José Con­
de Itudngucz y  Faustino Vicia Sanz se hn 
co iis egu ife  la  detención y  descubrim iento dc 
los autores de un importáiitc- robo de alhajas 
j- d inero que se com etió c l d ia  l í  d,* A ln il 
ultim o.

Su Excelencia el d irecto r gen era l ha dte- 
piiusto se le  duii las grac ias  en  su nombre, 
con anotación eu las iilhicionirs respectivas 
f e  !o3 interesados. ,

H U E L V A  (Lepe).— P o r  e l cabo y  g im ruu i' 
Juan H em áñdez Ruiz. José Caro Santos > 
Jiiuii G allardo Sánchez se ha conseguido 1« 
detención <ie cuatro su jetos p o r  la  corta  y 
extracción de árboles en una ftnen propiedad 
de la  excelentísim a señora duque de l 'e n ’ü- 

ipova.
' Su Excelencia el d irecto r gener.i! se hu 
Snterado con satisfacción de e.ste si-j-vi'-io.

C Ü M AN D A .N C IA  D E L  O BSTE . —  E l cah » 
Conrado L 'rb ita  y  guartfias á  sus órdenes 
Guillu im o G arcía, Ramón- G a iiigu , tófclom 
B lanco, M a iW l González y  M ateo Vullejp ' dc-, 
tuvieron  A dos su jetos en c f  m on ieu lo d>j esó 
ta r  com etiendo im  robo en  m ía  casa de la 
uolle de Maiiorcie. rescatando los objetos 
fóbados.

Su E iw clenria  el d irector gen era l ha fli.s- 
pueato se le den la.s grucins en  sn nombre. 
Con a iio lación  en las filiad o iie s  res[iectivus.

f e  E .W n fe .-D im ^ U e ife ;— R « e r - i
Ción pur ^  i\l:iji's'.-h'¡ i l  '■'•y 'q . Ih. f?;j J
^ fen ttó iiB o*S rr'D . '->laixV M. Á « f  
bajttíO T  e s lrn o rd in a i'io  y  pjÉnii>9 le n c la n o  du 
1,1 n»itiii>iiu.a Ariícnliiiu . *„ -

L a  Casa áé F ieras, gratis.
F l) hi últim a sesión «d eh ra d a  pur J-;X

 ------------- ,, . . . .  m .á iiii f e  P t íU íe  m feu iu  se<-l«raó
la  H ep ú b lica  A rg cn liiiu . '  | M .u cu erc ío  f e  r e s " i " 'h r  e l TJ®

M m i. lc r ío  f e  GniCKí i/• J ils íiu íí i . '-R u a l de- h ech o  .lo  e s tá  Im .*  Taud ius
cretü  n u m b ra iid o  prea idá ifiB  d e  Bci u)ón ¿ (j ' V  jg g  (ivrendnl.urios de! P a r í ^ »  Z oo lóg ico ,
A u d ien c ia  j ir o v ii ic ia l de  R il la io  á  D . i ‘¡ ^  « t í -  ) e l .W u n tn m ie n lo  de  tó  tn ss  de
r ía  da la 'io n - e  y  U iY iz , mcfgietóud . dS! im í-  •

m o m ou n ai. . . ’  ’ r!,n^',tein r,’5,''’ 'iciún. v  aunque n o  s© an-
— ü tro  iiidutóindo á Antonio Ig les ias r r a g a  > >.-Ju (• i .........  - , • .im ip lares, ucsa que,

(lo loa penua Ou cuatro mcscfi <tó (tarestu, m eiitiau  | iñteiiíarsú 'uiÉuteas He-
años de suspwisióQ ?  mihc ni-Kil .du.mhabih- poJ- f e  (;* de r™ U i« i ' fe»'®® 
lauKÜi que lüTueixm  miimestus cuuSa pur- P ^ n p l e l c I S l i c o  a l n ive l f e

'' M ífíis terio  dc !a GuciTir— R ea l decreto dtó- otros pues
lioniendo pase it la  srocion de re s e iv a  del ■'’o ' i t ó J ® ®  , « t r o  do los
Estado k tóyür g im eriji dui E jéraita a i teiiK.u- , i<LBuprobioii f e  hw  ^  ^ nrfinJm.
te gcim ra l D. M anu erM acIas V Ca.sedo. . ptupositos <íb tó ConuBuh f e  ,

-7-jjtiro p rom oviendo a l pniptco de tuihhnle ^

Sin y  llonw nt.
de d iv is ión  D. Antonio Ru- | d e S C U b i C r t a

M in is te rio  da F u m e ii í" . -R e a le s  d e c r .^ '^ ,;  _______
nombrando, on ascenso dg escala, iiif.’uiiífiro& r.
jc íes  de p rim era  y  segim da clase del G iieriio ' i.mkln corvocimlento do la  exu,
f e  M inas, con la  categoría  de je fes  d » Ad im - ¡ . ‘ jn . a »  ^ t e n u in a d o s  productos que para
n iít ra a o ii ( f e ’fcrcerh y  cuarta clase, ras)>ecti- “  ¿aj,j.ica«ión do lieore.s a lcoh ó licw  expen-
\umeuto, á  J'. A n toa io  Yergru i Ealvaclor y  ‘ ^  librem ente en esla corto, siendo !m -
l). Pab lo  Fábrepas y  Gonllo. c r ia d o s  encubiertamente desde Barccloim .

M im s lc r to  do In s iru cc .ón  vu b lica  y  Rrite.'f i ,.jg „u 5o  ym e s tred io  s e n ic io  dc vigiUnm
.Ir ííis .— R ea l orden (rec liflc «d n ) num brím do e l ‘  j e  la  sección especial de Ce-
T ribu n a l pa ra  k is -op os iao iies , tunm  de au- " . . i^ p ro q  /te c-^ta corte D. José de la  I » m .
xiliaj-es á los cátedras d© M atem áticas vacan-

A gosto  ultimo, re ia tiv0 6 -.á la  aiim erAtoón r f e i  m eiur m odo posible la  eficacia d 
laa escuelas nacionales de n iños v  de niña.? ' .-ecoaocirnionto se pnicedió por e l m on­
do esta c w íe , v  aclarando dudas que se han “ ¡m.hdo o ñ c u il  debidam ente autorizado, y  
buBcitado respecto á  los dprechos R po de la  ,• ^ ^  órdenes, á la  práctica  de l re-
r e íe n fe  nu m oraaón  p i^dm i d e riva re . em 16 “  j  ¡ sp,run’do derecha del Pasare
sucesivo en  fa vo r  de los  m aestros que las . . .  i . >...í,51o^>At>
desempeñen.

M in is te rio  de F o m e n lo .— RoBX orden deélo- 
rando la  extinción de la  Com pañía de Segu- 
ro6 L a  M utua Ibero-Am ericana, ddni'ciViada 
en B arce lon a  "* ordtmondo cpie la  sucursal 
de l B anco de España en la  referida  capií.al 
d evu elva  el depósito que la  meiu.ionmia Com ­
pañ ía  tenía c o n s í iH i i » .  ...

— O tra  disponiendo se publique en osr? po- 
ivúdico o fic ia l la  relación dc los serv ic ios  je c s -  
todos por la  G u ard ia ,c iv il on la  n ts fo d if l 'fe  
ia  r iqueza fore.s'.al durante e l inus de Sop- 
tioin lire dc l año actual.

Periódicos oficiales
Diurio O fid u t de Guerra .

C LASE S  D E  T R O P A  
In fantería.

Concursos.- -Se anuncian A  oposteión cua- 
Iru plazas ds m úsico d e  tercera  correspon- 
dienles, dos á  cornetín  en  s i b. una á  trom ­
bón y  otra  á caja, (que se hallan vacantes 
en c l r?gim ien lu  In fan tería  de te Albueru, 
núm ero 26. cu ya  plano, m ayor reside eu 
i'ido.

Intendencia.
rmKSysu.*!.— So .'ipcncia ó  «.nicui-so una

f e  la  AJham bnv núm. 1, en  cuva habitación 
se encuenü 'a hospedado un súbdito exlíaTye- 
n>, quien decía  se  lo solicitó un desconocido 
Y lo p id ió á Barcelona.

luíurrogndo e l referido señor, s© le incau­
taron varios  k ilos de esencias para ia  eln- 
hoi-ación de Iñ-ures ú base « t e  ateohul sin 
los i-cULiisitií lega les pana cnn iilar y  vuu- 
dsrsc la í  v  conform e se tenía previs.u.

rern iin íu la la  d iligencia  pasaron á  los  a l­
macenes (te la  Delegación de H ocienaa oe 
«s tíi corto en unitín del ooiTCspondicnte ates-

No dejareiftoa de señuter esto hechiY tanto 
por lu  g ran  producción que rejii esen la una 
requeña ca n ’ idarl dc los m encionados ex- 

lg iu o  p or  el reducid i jw rs'n  ui 
.!.■ UiirtihineroiV ron  que en esta  cu iie  
i-uenhi i».Uü lan Uiúhip’.cs y  delicados cumo- 
l id os . - -

Servicios áa CaraMneroí'■fl

D evA y  ftoner, la  aprehensión de una cili'-i- 
ile rfa  m uyor y  o n  carro  que tran.->portab:i 
i-uutro cestas r  «ios ?«v»os conteniend'i uu 
puso neto de 104 kilogi'uiiicw dc I&bffto de 
«on lrabando.

--.T»: T. JJg-< ■»

¡ O í a s  í l a a a G i ^ r a s
« o a e ^  S E  K & S 3 IS

I  p o r  180, w r ís  F . 
í d ' o .  ^ .........................................

íJere i e ó íU  S  -........•»-•••............ .
» i « n  s « í e  A ............... ............. 1.,^— ••

BOóes G y  H , ....«O T '-t '''’ " " ' '  
d h e O t  ........ ..

A p ’ í - ^ z ^ ^  6 par i i » .  «e r ié  !■’ ...........
« e i ie  C..........................................

Ifetm ee rv  A ............ .......................
K « < ^ o r  i  por !0C, ■ a iti F ..................
Idoiü, rerte C .........................................
Ife rn , r o s e  ......... ...............

dol T ? e ( ío  e l 4.50 p»P
ií? j, « r í a  B .................w — '/......

H a s i  ftl por 180, "érte A  .
í i íw » ,  s a l í »  B.,./...................... .............
téd u ÍM  ftijwrérartas í  por 183........
f e i a  a l b par 1®*!-.....
AyiintomtenlQ de MttdHÜ: V iua M ?"

6 por ICO.................. .
Banco de España........................... .
& e  <l6 tó P tó ts ...................... ..
CtePij«ñ:.“. f e  Taboeas..................

 .
A iu ears i’Aa ja-sfsreiteB ....................—

erd in arias.  .......................
Hornos ......................................... .

>■ \‘o f e lg M x a ......................... .
N orte  Í3  R spa fU ...................................
Idem  H:i ¡le m os................................. .
M. í .  y  A ., do 47S peoelao..................
I fe m , en  d# m es................................
A r izá » b iKir líO .....................................
M. r .  y  A ., « r í l e  B ....................... ..
Idera, serlo C ..................... .............. .
ioera, n ........................................
ijftíTi, serie   .........................................
rríVEcoi», c te q ii* * - -— ............................
fhbr.is € r t « iw > « « ............................•'......
DcilaC?   .........
JSrJ.T K 'l  ........ . ............ .

S ü L S A  D ti E íL '3 .;n

Avi'jp riernofl, papel..............................
Jíaaiosívo.i, d ino ta ..................................
S a S o e ia s , papel.....................................
Dtd'Ti'ína y Com ercio, papel..............
S '-tó y  A z flA r............................ ..
N ortee .........  - •
üi-ibu M.'iríu.*ui.....................................

7 1 .M  
7 4 . «  
7S .2»  
78 ,21  
7 « ,H  
7 8 ,1(
r « . « e
i 7 . s :
O '.ax
C 6 .N
9 7 ,5 5
9 7 .7 6  
09,06 
8 3 ,6 5
8 3 .7 6

!S:¿5
IM .JO
96.50 

1j3,75

7 2 .5 0  
467,05
2 7 8 .0 0  
2 0 8 .cO 
C O.cO

6 7 ,2 5  
2 * , i ú  
éO.CO- 

000,t'8
3 7 9 .0 0  
óhi.dü, 
3 7 6 ,SO'
00,00 
00.OÓ 
89 ,4 0  
7á,21’ 
7 1 . 4  
8 6 .0 0  
82.98 
2a .  36 

5 .27  
iOO.üO

388, t-O 
248. 

74,06 
200,06 
(W .'ó  
(?),(«> 
Oó.ú,'

£ U L S A  D £  BAP.a*¿E.-..NA

iTiíscOa- 4 r -T  m  ........
6 p 'ir  100, ? « r i «  F   W  m

B s t w <  i  JBT m ..................................
Fi^'ílCO* .........   - .........................  « ' f ; /
F tbm a .............................. - ....................  2.,.54

B O LS A  .DS

4 por lüO  ......
Biuzoa  ................. .

I d ia  y  nuevo y  cuarto, películas.— las seis 
ta'-'diíh l-a  v-ibrina del cura (re<íslrenu),
A liiá ‘ lifn  y  cuarto (pupular;, Don Juan 

Tenorio.
A L V A R E Z  Q U INTERO /— A  las ft.-is y  m e­

dia (CBiKiciaR. I>u i>erra g iuda.
A  lus iltez •vcpov.ÉíT). f lite if- .i popu lar y  E l

>i'i V I '» '  *!' ‘i'i¿sU «o,
RU.M E.i.— C iiifiiiu  \- vui'ielús. Secciones á  

lus .setó, sic>e, (¡ i«z  > once y  cu n r la  Paqu i- 
lu  Rusa. G raciela, iiern iaim s Cnudjh. tees 
Aldus. T i-rcsita U livnr, Tu iii and S ilva , R(»S- 
,'iua y  Garlitos. P,iBtora Im perio  y  V íc to r  
Rojos. '

T I(1A \0 .\ -PA I..V C E .— Cir.eiüa arislocnUiuO. 
A  Ih.s « ¡ i »-u. siete fu lodal y  dhiz noche. H oy , 
quinto d.- g i.m  u u H h i.,E x trn ord ifta i»
estreno >M grantliu9T7‘-*ífnedfántí 6n cnatro 
ui:lu.? liJjiiiiiiy... ¡ii'eciosa priiculQ, exc lusiva  
y  única de osiu  em presa. Estreno de tó dí- 
vuitid j, «o itie ijiii Lus upnrienciUí» eilgañau, Hl 
nuevo cospluijivu iclmmuj, com p lh a iiáo  dt prn- 
gru iii-i lus d e  g in u  éxito .Al serv ic io  d j  fciu 
.Mnji-stáíi y  'u tro- cóm icos de m uclia risa'. Bu­
taca,

C IN E  ID E .U ..—íteÉ 'tó lús cuatro y  m edia. 
E s liv iiu s: El »igi<u lie la  cruz (cua lro  actos, 
dru iini h¡.'*''U._'' f e  su id iiüsa pre.sentatóvu» 
épni . íf-*! ú ilim o Cqság fta R iu iir ). Barbarí- 
liuilu-- (l.i D. L.'upurrtü i i u j y  cóiiUeu). E l i ío  
iniuensu; «u sa n a  ( ’ nicresantu dram a, in ler- 
p ietitílo  por te G i'fiiu la is,’ tY ,l(ís ivn ) y  Radlo- 
tetegi-üfíu fe im a  * .b - e i « r m e  sensación, Pu- 
tiiú'. ft-li-cío ]iiu g ia n ia  m iis im l, por e l sexte­
to. 'E l m 'óxlntq Jimi tus, gi-uii ga fe , esU-eno ris 
la, grenrtiiis.i película, según la  traged ia  da 
Gabriel I ) ' Vimúzziu, tííoconda: p iinuipnl in- 
lóipi'cíu, lii be llís im a lú lis td  Etoiiu .Mukows- 
ka. E x i'h ís lva  de esta om pn:»a.

G RAN ' V I.\.— CoídinuK de cuajrd  á uno.—  
Exilu.-i i.m iia  visluH de las preciosas pelí­
culas Hadiiihlcgi-iiiTii y  T ríp tico  dc <Ümas,
pul- Hl spui i;i.

R g A A L T Y  y  C IN E M A  J ü s P A Ñ A .-d ím f-  
d «s  i'-.viiiis: S.iiv.idiis |)or la  radúdelegra fia  
«im 'i'u  ¡larl».-. tte , iii.rmp jiiferé.?,,Im ndim icn- 

to de un gran  transaflán llcó), L o s  h ijos  del 
sol naciunu; (in .s  iiurlusi, Kl nuevo ei«ilo.?i- 
v o  (tres parb-s) • y » (^ ras múcUas .
. ,, — » - - - six;SL»

G A B A N E S
Gabanes R an g ’ anes, Gabanes Lev isac, G a z ­
nes novedad. Entallados, rectos, ío ra ia  in- 
glesa, .

L o s  m ejores, los m ás dcgan tos y  mus ba ­
ratos quo nadie.
LO S  V E N D E  y  H AC E  E L  S A S T R E  P O P U ­
L A R  S E Ñ O R  C U AD R AD O , F U E N C A R R A L , 
N U M E R O  136, P R O X IM O  A  L A  G L O R IE T A  

D E  B II.B A O

^ a n B S R R B z a a a H r s s B r K B a a B B R E i i ^

i  CftSfl PÉMINfl. MONTERA, 4 S
■ S
■  L U ÍS  G IL  B R IS  g

Soasbrerss p w a  s e ia ra  y  ni-

0 ‘ .S8 
Ol.te»

. ■« ! 
A i , » -  j 
GJ.ÍJ I 

' »  I

i
lu 1

Pur el cabo de la  com andancia de Znm oia 
Agustín  H iirru iiifez •• curabinero Vtelorinnu 
CiLiteltenos s.- lluvó á  c fetto , en  la  cstficiun 
íúrreu de \';i!I;Hli'lid, l:t aprebcrisiún de -te 
k ilogram os du piclps c iir lid iii, pur c n jt^ ’ r 
de los requ is ita* líg a le s  p a m  su circulación. 

— P o r  e l caxabinej-o da Iív de Cádiz Diauo

la

roucjysu .?.— N> anuncia ó  «.m cureo una _ p Q r  e l caxabinej-o da Iív de Cádiz Diauo 
g la z io t le  m aestro  stll6ro-guarjiicim>ero, crm- f Torees v  E m ilio  R am írez, lleva ron  á  cleutu. 
tratado, vacante en  la  Com andancia dc tro- , pj, m iesto de A iv o s  de la  F ron tera , la 
p n s  f e  In lendtincia f e  cam paña dc M eli- i ,ipi-ehonsión de cuatro Im ites con len iw ido tn- 
ya, dotada con e l .sueldo anual do 1.000 pe- paco de oontaahahdo con p » i j  de 72,000 ki- 
setas. , iijgram os. ‘  - ’

L os q u « deseen ortipark i dii-ijaii sus ins- , ^ p o r  los  corabiucro.s de la  do M idlur«n 
lancias al señor subinlendente je fe  de tó ex- í  Ferm ín  González y  Juné I te r iw o ,  fin verilicó, 
p resada OminnUancin. '• i -  /•«'•■--i'/*’-» 'ií'<» «u iid u f» Pniin<t ój  en la  carretera  q iie conduce desdo P a lm a  á

Giterte.r 
F'canoos 
J/taas ,
DJAare 
ftíre*

Espectácüios para mañana
E .S P A N O L .-A  las tro.s y  nK'dia (poin ila i'. 

Dqn JuíLii J en o iio .— A  las seis y. iiuxtio, Don 
Jufui Tenorio . .

.á his dtoz (|«j>ii!ai¿, Dou Jnaii len on o, 
P R IN C E S .y .--V  ia s  táiico. Muriaiiokv y. C'ri- 

qu ita y-bon ita . ' '
-V las n u eve .y  tros '(a ju ito s  U M 'U iar H-pi'o- 

cios jxjpstói'cs). M arianelu  y  Chiqú ila  y  bo-

^^^CÓMEDIA.— A  las cinóo. E l verdugo f e  úr-

(flez, E l v c r tu g o  de Sevilla.
IN F \ * ‘<'l'A IS A H E L  Jas cuatro (iiul»i< ).

E l orau iio  (le .Ubt^celáJ.-A laar aéis y  c iia ih  
(especial). I-a IrcsiTJtt f e  ad m ^ lto .

A  las d iez (popular;, i-1 ca iU '.áa l i  Pun ía  
f e  viuda. , A ': t™ ;,

l ’ R IC E .— A  Into cinco, Don Juan 
A  las d iez, Don Juan Xcuui'ío. , , t- '  
¡_ ,\ [\ A _ A  las cuatro y  m edía (doble), Jü 

tenor (tres actos).— A  tes ' seas y  m edia (do­
ble o3pe«rfal), E n  un lugoi’ de la  Mancho... 
(ires  netos). . . .  • t

A  tó? d iez V cu a r to ’ (doble especial;, L a  
ciudad a legre  y  confiada (tres actos y  i«u -

'^ Z A R Z U liL -V — A  lo s  cuatro, L a  flJngre D ’a-
na. A  las seis y  cuarto, L a  genera la  v  L l
príncipe bohem io. ^

A  la s  d iez  y  cuarto. L a  juerguecita, E l bar­
b ero  d e  S ev illa  y  E l principe bohenao

a P í ) L ' )  — A  la s  cuatro (dobte), M aruxn
(dos a c to s ).- .A  fe s . 8 ^  y
F l fison ibm  d e  P am asco  y  L o s  vecui'ós.

" ‘ . ¿ ■ r  ™  y  ;.- «i
fresco  d e  G oyo.— A  l<*s ó’tóce^íaDhlel ®-som
bro de D am asco '{d os  actos;.

COM ICO,— .\. tes cuatro (doble), E , nuevo 
servidor y  E l iHllueto de P o iís  (dos urtos,'- , 

las seis y  m edia (especial). L a  sobrina de. 
cura (dos actos) é Id ea l recuelo.

A  ia s  d iez  v  m edia (doble), Id ea l recuelo 
y  L a  Sobrina ífe l cura (dos actos).

M .A R TIN .— -V tes cuatro y  m ed ia  (senciU.i i. 
.Molinos de v ie n to .- .V  las siás (doble), Los 
Quákervs.

A  Jas d iez y  n iedia (doble), Ix is  Q iiáke- 
I*OS

PR IN C IFR '- A L l 'u N f? 0 .- :A -  b it  rtínlr.. fivi* 
ixiliil''. L lu v ia  du h ij'* (.— .\ Ins Im s ilc
l.toín y  Un invuhlo cúlubre.

liis d iez  (pupiitór), Lus do Caín.
S A L Ü N  D U R E .— Cuatro grandes secciones , 

á la s  cuatro, c iaco  y  m edia, seis >• tres cuar­
tos V nueve y  m edia. E n  la  p ista del Ag in ia  
V va rias  otivis d e  la s  m ejores marcas.

G R A N  T E A T R O  V Cl.NE.M.V.X.— Grandes 
secciones desde teá  cuatro: séptim o y  octa­
v o  ep isod ios d e  L a s  avenUii-as d e  Lucü le Lo- 

ree. 1a h ija  d e l c irco  (en  15 eifeudim i;. E l i¡«;- 
ridinno d e l conven to. E l m a l gen io, E l pnnr i- 
pe Ebirtiruo (cuatro  lia r ics  y  ün prólogo). 

Nex-he. lodo e l  p rogram a  d c  te  tajile. 
p r o y e c c i o n e s . — Desde ias cinco. Esíre- 

no  f e  ia  sensacionul jielícu te Enem igos m or­
tales. GrandUiso éx ito  d e  te  colosal película 
en  cinco partes F¿  jockey  d e  ia rnuoite. Los 
hom bree d e  liie rro  y  la  d ivertida cinta córu- 
ca  N icoiiiedes, flscaL '

N O V E D A D E S .- .V  I;us sois, .Músira. hrz v 
fd i'g i'ía. - X  las siete v  cuartu, í.u-' « ) " «  d « 
m i murena. . . .

,V 1,1 i  niiovQ y  cuarto, E l b iba lo (reestreno).
 A  las once y  cuarto, Tonorin m usical.— A
Jas on b í y  tr ía  cuartos, Dou Juaiúto y  su 
escuíluro.

H EIN .A V IC T O R IA .— A lus sel.». L a  casia 
Susana. . ,

A  las diea y  m?din, El c a p n d io  d>' las dn 
mas.

E S L A V A .— .\ las cinco. Don .Juan lu n n ii", 
A  loa d iez, Don Juan Tenorio.
C0J.1SE0 IM P E R IA L .— A  lus ciuuo y  me-

B ün, pluiKxs, tlorss, tifec -• fan- m
S tssia. U * ic a  easa que, to b -  ■
°  diendo sítsapr* tes úhitnins g
B Bovedndas de París , venda «
S  más barata que otra algucn. k

^ B B K B B B a S B B n B R B B B a B B B B B H B B B j^

- « *vrener:*r'm'F*

A g u a s  d e  F ^ e ra ía P z

L.\ M B IO R  

T A R A  E Í. 

D.OTOHAGO. 

L A X A N T S S . 

R A D IA 9 M V A , 

IN FA LC B LB  

C O N T R A  B L 

B 8 C iR E Ñ K .m N T 0  

B B L ie iO S A  

P A R A  L A  M ESA 

B9PBGIAL 

P A R A  RFRIMEJN

D S PO S ITO  C B W ÍR A R  ■ " J

B a rq u illo , 4..—M A D I ID

iairileii is liliisa
1 , R I A Y O R ,  1

TM «ftí B. •

P ¥ B M C B

u « »  d e l t *W «> »o  # « •  T « S £ t í -
c íóa  de d M p w k M  e o « fe w « *  •  tó l a » » »  *

^ ^ ■ f e s F e e t a )  d » »  ^
P rv  «Ada patóbras » » «

i  ÍKetefe.............................   ~
«»a ecnforenei* de tee* s*i' „

«M íes, i  fw ea id o ................;-•••• —
P « -  aode cepía ía p ls ra fia ta »*  “

fe sp e e h o » iBúddplea...................  O.tS —  .

« m v i c i O  BE A B M IA B B B  W  
P r f  c ad a  d e íp M b o  aaqsedife 3at- 

f e  « J  d raa ÍB iie , q «  b o  e * a -
dft f e  M  g a la b ra i.......................  » ,2 i  -

B6 iMtebP or wd.\ 
fcatíaito o.ae —

f l )  P a ra  tss e r  á tm t9 >  A a *U  «
q « e  « I  a b e » * * »  Iw » *  b a M »  fe p * -  

vito lo cv tó a u id a  e a  1*  S e B k ^

Rogam os á  nuestros suscriteres que cu m - 
do tengan que d irig irse á la Adm inistración 
del periódico para que se les varíe  la  d irec­
ción lo hagan en  tarjeta  postal, para fa c ili­
ta r  n u ^ tro  trabajo, á  la vez  que á ellos les 
resu lta m ás económico.

FKiFftsntPonCTgsaqga o s o G E i> 9 E S O  
pgüsja i e  la A iílía raen^ i.^ -t»e p a m  4S*B

Ayuntamiento de Madrid



Compañía Colonial
Calle  M ayor, núm . IS, y  calle  de la  M ontera, núi

: C hoco la tes con VAENILLA 

de 1,25,1,50, 2, 2,75 y  4 p4^

s. I [ i l ,  11U5 :■
CON CANELA Y SIN ELLA

Saciedad kllera española
B A R C E L O N A

acrfotoMi ta mlati áe ABer (Astorisi).
ConauBQtdos p or  las Cotnsafiías de íerro- 

carriiee  del N o r te  de España, de M edina del 
Lam po, Z ^ B r a  y  O ren te y  V igo , de Sala- 
a ^ o a  t  la  fron tera  portugiieaa, d e  M adrid 
a  ¿ M tg o z a  y  A licante, M adrid  á  Cécerea y 
r o r ra g a l y  e lra s  E m presa » d© ferrocarrtle» 
y  ^tranvíae de vapor.

P a ra  otros In form es y  precios, d ir ig lree  I  
las e ficB a s  ca  la  '  »

M arina de G aerra  y  loa A raen a le t dél E s ta lt 
C om petía  TraaatJáQlica.

u jr ijaD se los  pedidos é  la

• 8 0 IE D A D  M O L L E R A  E 8 P A M 0 L A  
Apartado IS i  Barcelona.

C. i  9UJ agentes en: M A D R ID , Sra. V lnde 
0.a Topete. L is ta . 5.— S A N T A N D E R , Sres, HI- 
lo s  de A n ge l P é rez  y  Com pañía— B ILB AO , 
Sres. S e ra e a »  y  M enchaca.— S A N  SEBAS- 
« A N ,  B. esrifta  Fernández V icuña 0V1E

a v i l e s  y  SAN  
W W IM A IN  BB  A genc ia  tíe la  «So-

K12.VM * «  ' «  - _ _ .x G ÍA ,  f i .  R a fa e l Tero l.—
1 §V W *L A  Srea B en jw nea, h íra a a o B .— CA- 
D i.,, B . e é sa r  .ftutiérr**.

fB S g . ’ig 's'"-!!g.‘gapeg:.'.‘i

C A T A R R O S - T O S
JARABE DE HEROÍNA

(B E N Z B  C IN A M IC O ) 

del doctor IVladariaga.

UNION MUSICAL ESPAÑOLA
A N T E S  C ASA  D O TE SIO .— E D ITO B E S

IM  A . O K  i  O

Carrera de Sao Jerónimo, 33 y  34, y  calle de Preciados, 5
B A R C E L O N A .— Puerta del Angel, 1 y  3 S A N T A N D E R .— Calle de Vad-Rás, 7

B IL B A O .— Cruz, I  V A L L A D O U D .— Santiago, El

P A R IS .— Rue V iv ien n e, I

P roveedores  de !a  R ea l Casa, de l C onservatorio  do Música y  Declamación y  de todos loj 
centros artísticos y  de enseñanza de España y  Am érica.

M ü S i e a  E S P H Ñ 0 L H  Y  E X T R a N J E R R
E D IC IO N E S  ECO N O M IC AS 

Peters, l i t o l í f ,  B re itkop f & H arte!, R icord i, etc., etc.

R E P E R T O R IO  DE «B R A S  C LA S IC A S  Y  M O D E R N A S  E N  P A R T IT U R A  DE O RQ UESTA,
E D IC IO N  DE B O LS ILLO

INMENSO SURTIDO EN MUSICA RELI3IOSA
Escrita  con arreg lo  a l «m otu  proprio » do S. S. y  aprobada por las Comisiones Diocesana#

P íd a s e  c a t á lo g o  e s p e c ia l

,R y  eficaz rem odio contra b  
m v A U U ü  catarros recientes y  crónt 

U S , t * t ,  renquera, fa tiga  y  expectoración 
consiguientes, y  au x ilia r insuperable de lo ; 
d iferentes tratam ientos para  cureir la tu 
bereulesis, según num erosos tealim onioa ía  
cultaMvos. FRA SC O , 3 P E S E T A S . P la za  át 
i l  Independencia, 10, M adrid, y  en  laa prin 
cipfüea farm acias d© España.

Ptanea F .RARD, los m ejores del mundo.
P ianos H A R D T

P ianos B U L B W
PlanoB artlBttco» G A B R IE L  G A V E A D  

P ianes  S TR A U S S
P lanes  B AC H  J. 8.

Pianos B B P N S T E IN  W O L P

B R A V O
T R A J E S ,  U N I F O R M E S ,

L IB R EA S ,
T R A J E S  P A R A  S E Ñ O R A S

Montera, 40, principal.

n

l( 8 era io r

i
l i J B is  y  EÓTIM S
Menéndez.-Sncesor de Lago

mmm. i7.-»iceio

Pap e les  de todas c la ses  
p rec ios  sin com peten cia

SWELyMSlJKS. ENC.) 
\Mu  lie ppel cantímia n cartsnes

C NiS: BOtlGÜHÍ, 2-TELÉFONO 2.34! 
FÍBHICí : Pí SFO OE LSS ÁCÁCIiS, 4!

M a d r id

S O e i E O a D  G E N E R A L  
 ------------------  D E ^ --------- ------------

p i r

INDUSTRIA Y COMERCIO

LOS a: 
tra 18 
LSn te>

 ̂ m i 
íió lleiiü

ii35 k lis iráas lii asrüsíis k tapa p BiPíica
Harraonioms traosposiíores para iglesias y  capillas

TUBERCULOSIS

Instrum entos psra  bandas y  orquestas, de lag fábricas m ás acreditadas

Casa la mejor surtíday ia más barata en España
C A TA LO G O S  G R A T IS  A  Q U IB N  LC S  P ID A

flüDA
“V T

■í
u (ISB

“ L A

T\  fV

i
J A  U IF lJi

G E  N  O V  E  S

r̂' ^ Jacometrezo, 40 y 42  

J = ~  M A B Í ^ I O

f a b r ic a  m o d e l o  o e  p a s t a  p a r a  SOP
Recomendamos nuestra pasta confortante como gran

reconstituyente para niños y  enfermos convrdecíentes

COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO

Capital, 25.000.000 de pesetas. 
F A B R I C A S  E N

V IZ C A Y A  (Zuazo, Luchnnfi. E lo rrie ta  y  G u tu rribay), O V IE D O  (L a  M in j»y a ) ,  M A ­
DRID , S E V IL L .\  (E l em palm e), C A R T A G E N A , B A R C E L O N A  (Badalona), M A L A G A , 

CACERES (A ldea-M oret) y  L IS B O A  (T ra fa r ia ).

AC ID O S Y  PR O D U C T O S  Q U IM IC O *
Superfosfato áe cal. 
Supurfosfato de huesos. 
N itra to  de sosa.
Su lfa to de amoníaca. 
Salea de potasa.
Su lfato de sosa

Gileerinas.
Acido nítrico.
-Acido sulfúrica carriente. 
.\cido sulfúrico anhidro, 
•ácido clorhídrico.

eciOn Lio

H 8 0 N 0 S  e O M P C E S T O S
Y  prim eras m aterias para toda clase de cultivos, adecuados á todos las terrenas.

L ñ L B O R a T C R í O S
P ara  e l análisis gratu ito y  com pleto de loa terrenos y  determ inación

de los m ejo res  eibonos.

(rvSadrid: Villanueva, núm. 11)
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Ym portan tís im o p ara  el em pleo racianal de los abonos.
AVJS®  IM F O T A N IE .— Pídanse á  la  Sociedcd  la  «G u fa  Práctica;» para sacar las 
m uestras de las tierras, é  fin de que se pueda determ inar cuál es e l abono conveniente. 

Los pedidos deberán d irig irse  á M adrid, V íM anuerc, i i ,  ó  al dom ic ilio  s o c ia l

Dirección te legrá fica : GEINCO
g JÍMIl.* in w  WLBBA' iJ F.IBB 'i! S: JJ? Jtf y j

Affuas m inerales
E L  M E J 0 R  P U R G H N T E  e O N O G I D ©

: : natura les de ; ; CARABANA
Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri

Depurativas,
antibiliosas,

antiherpéticas

I M M A I - jA T O M I U M
M x i w a e r o  4 .  IV Í£ v c l i* ic l

b r o n q u i t i s  y  S H T H R R 0 S  C R O N ie o S

N uevos procodlm iontos análogos 

al ex tran jero  p o r inhalaciones

Provincias, consultas por carias

E M I l * I O  R D  Q U E J O
P e le ter ía , Guantería, A r íic L lo s  de pie!, BisuíeríE, C crsés , 

G én eros de punto, A rtícu ios para  rega fo , etc. 

MOíMTERA, WÜME^ O 3 4 ..-Pí1ADFID

GRAN CAFE X  ANTIGUO FORNOS
TELEFONO 1.855 ALCALA, 25

COCINAS DE PRIM ER ORDEN
H LíH ÍJERZO S: de 2,50 y 4 pesetas. 

m e r i e n d a s  com puestas de bocadillo de carne 6 jamón,aceitunas
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Queso ó fruía y pastéis ONH P E S E T H  

eO iH ID H S : de a  y 5 p e s e ía s , «V !N ©  D E  R I0 J H  

Esm erado  servicio á  ía carta, por raciones y inedias raciones, y 

vinos de todas las  m areas. 

C U B IE R T O S  de 2 pesetas, desde las  doce en adelante.
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R i's u lt

semezñ © M T E R  A ,
M A D R I U

Píoveedor de ia Cocperativ'a dei Ministerio de ía Guerra, de í.a dei Reai Cuerpo de 
Alabarderos, Casa de la Moneda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escolar 
y de ia -sociación General de empleados y obreros de los ferroca‘:'riíe3 de España.
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